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EDITORIAL 

 

BARBOSA, Aurélio de Melo
1 

 

1. Editor-Chefe da Revista Científica da Escola Estadual de Saúde Pública "Cândido Santiago" – 

RESAP 

 

A equipe editorial da RESAP, neste primeiro quadrimestre de 2018, foi reestruturada. O 

antigo editor-chefe, Renato Alves Sandoval, e o editor associado, Osmar de Araújo, deixaram 

suas funções, por motivos pessoais. Grande lacuna deixaram na administração do periódico, 

pois contribuíram brilhantemente com sua gestão e história, já que foram os fundadores da 

revista, que a promoveram ao longo destes últimos três anos, inclusive com investimento de 

trabalho e recursos financeiros próprios. Estes dois editores nunca tiveram objetivo de ganhos 

pessoais, mas puramente de contribuição científica com o Sistema Único de Saúde em Goiás. 

Assim, os novos componentes da equipe editorial herdam grande responsabilidade, de 

continuar a produzir um periódico científico que ainda tem muito a se desenvolver, mas que já 

colabora efetivamente com a difusão do conhecimento científico, de saúde coletiva e ciências 

da saúde, produzido no âmbito do SUS goiano. 

Nossos atuais e principais desafios são a indexação a um índice bibiográfico internacional e a 

avaliação pelo Qualis CAPES, entre outros. 

A RESAP, além de seus fascículos ordinários, publica suplementos especiais, à pedido da 

gestão da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás e seus parceiros, com objetivo de divulgar 

anais de eventos científicos e resumos de trabalhos de conclusão de cursos promovidos pela 

Escola Estadual de Saúde Pública Cândido Santiago. 

Este suplemento da RESAP é uma edição especial, publicada especialmente para apresentar 

os resumos dos trabalhos de conclusão de curso da primeira turma de especialização em 

Atenção Primária à Saúde, um curso oferecido pela Escola Estadual de Saúde Pública 

Cândido Santiago, em parceria com a Universidade Estadual de Goiás. Foram 146 

profissionais pós-graduados nessa primeira turma, que concluíram seu curso em dezembro de 

2017. 
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A Atenção Primária à Saúde ou Atenção Básica, conforme nomeada pelo Ministério da 

Saúde, é um conjunto de ações de baixa densidade tecnológica e alta complexidade, realizadas 

por equipe multiprofissional e interdisciplinar em território definido, que objetivam a 

promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a 

reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde de indivíduos, famílias e 

comunidades. 

Através de atenção integral, a Atenção Básica objetiva impactar na situação de saúde e 

autonomia das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das comunidades. 

Várias ações foram feitas pelo Governo do Estado e Prefeituras dos municípios goianos a fim 

de fortalecer a Atenção Primária à Saúde, com destaque para as ações de educação 

permanente. Nessa perspectiva é que foram organizados os cursos integrados de Atenção 

Primária à Saúde em formato modular, sendo três grandes módulos: Módulo I – Curso básico, 

de 60 horas; Módulo II – Aperfeiçoamento, de 250 horas; e Módulo III – Especialização, de 

60 horas. Os três módulos compõem um curso completo de especialização. 

O grande objetivo dessa ação educacional, com duas turmas ainda a formar, é desenvolver as 

competências dos profissionais que atuam na Atenção Básica dos diversos municípios do 

Estado de Goiás, com vistas a qualificar o atendimento oferecido à população e, 

consequentemente, melhorar os indicadores de saúde. 
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INFLUÊNCIA DO MÉTODO MAT PILATES NO TRATAMENTO DA LOMBALGIA 

CRÔNICA: UM ESTUDO OBSERVACIONAL 

 

DUTRA, Angélica Monteiro¹  

CARDOSO, Alessandra Marques ² 

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A lombalgia crônica é considerada um problema de saúde pública mundial, causada por um 

conjunto de manifestações dolorosas na região lombar. O método Pilates vem sendo muito 

estudado nas últimas décadas e tem apresentado a melhor forma de intervenção para quadros 

de dor lombar através de exercícios de estabilidade do core abdominal.  O presente estudo 

objetivou verificar a influência do método Mat Pilates no tratamento da lombalgia crônica em 

um grupo de mulheres atendidas na Unidade Básica de Saúde de Urutaí-GO. Foi realizado um 

estudo observacional, avaliando-se as atividades desenvolvidas com 10 pacientes do sexo 

feminino que participam do grupo de Mat Pilates específico para lombalgia crônica. 

Participaram do estudo pacientes com idade acima de 40 anos, com diagnóstico clínico de 

lombalgia crônica e com encaminhamento médico para Mat Pilates. As pacientes foram 

observadas durante 20 sessões de 50 minutos, duas vezes por semana. Foram excluídas do 

estudo pacientes com quadro álgico lombar agudo. Durante as sessões foram aplicados os seis 

princípios do método Pilates: concentração, respiração, centralização, fluidez, precisão e 

controle. Os principais resultados relacionaram-se à diminuição do quadro álgico e à melhora 

da qualidade de vida,após a aplicação do programa de exercícios Mat Pilates. Conclui-se que 

os exercícios físicos representam uma ótima opção para o tratamento de dores lombares, 

sendo que o método Mat Pilates se destaca por melhorar a estabilização da coluna lombar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher. Lombalgia. Técnicas de exercício e movimento. 

Qualidade de Vida. 



  4 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

DESAFIOS NO TRABALHO DA ENFERMAGEM NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA 

FAMÍLIA 

MAGALHÃES, Fabiana de Melo¹  

CARDOSO, Alessandra Marques²  

 

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO:  

Após a implantação do Programa Saúde da Família, o enfermeiro foi adquirindo funções e 

estendendo seu trabalho, ficando sobrecarregado. Realizou-se um relato de experiência para 

apresentar os desafios no trabalho da enfermagem na Estratégia Saúde da Família (ESF), 

abordando os entraves que dificultam o atendimento holístico ao usuário, a sobrecarga de 

trabalho do enfermeiro e as dificuldades na gestão da Unidade Básica de Saúde. Foram 

expostos casos presenciados no dia-a-dia de uma Unidade Básica de Saúde, observando-se 

grande número de demandas espontâneas na atenção primária e o modelo médico-hegemônico 

persistente nos dias atuais. A crescente demanda pelo serviço da enfermagem implica em 

condições inadequadas de cuidados dos usuários e danos à saúde dos profissionais. Ao final, 

apresentou-se como sugestão de melhoria para minimizar os desafios no trabalho da 

enfermagem, a divisão do trabalho do enfermeiro na gestão e na assistência. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da família. Enfermagem. Saúde do Trabalhador. 
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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA REDUÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL POR 

MEIO DO ACOMPANHAMENTO DE PUERICULTURA NA ATENÇÃO BÁSICA 

 

SILVA, Georgeane Nogueira¹ 

CARDOSO, Alessandra Marques²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO:  

Este estudo objetivou destacar a inserção do enfermeiro no acompanhamento de puericultura 

na atenção básica e o seu impacto na mortalidade infantil, com a implementação de políticas 

públicas direcionadas a saúde integral da criança, a inserção do enfermeiro na atenção básica 

visando a instituição de ações voltadas a promoção da saúde, adoção de hábitos de vida 

saudáveis, possibilitando a criança um crescimento e desenvolvimento adequado, por meio de 

tecnologias de baixo custo como: incentivo ao aleitamento materno exclusivo e a introdução 

adequada da alimentação complementar, imunização na faixa etária preconizada, prevenção à 

violência, identificação e tratamento de doenças prevalentes na infância e acompanhamento 

sistemático em puericultura promovendo uma mudança no modelo médico-curativista 

utilizado. O estudo foi realizado por meio de revisão da literatura entre setembro e novembro 

de 2017, nas bases online, utilizando os descritores: enfermeiros, cuidado com a criança, 

atenção primária à saúde e mortalidade infantil. O estudo demonstrou que o enfermeiro 

inserido na equipe multiprofissional da atenção básica por meio da Estratégia Saúde da 

Família (ESF) tem proporcionado cuidado integral à saúde da criança, acesso a informações, 

diagnóstico precoce e tratamento de doenças prevalentes na infância, criação de vínculo com 

o usuário, assim observou-se uma redução significativa nos índices de mortalidade infantil 

que durante os anos 80 se manteve com a média de 87,9% sendo reduzida para 13,8% em 

2015, segundo dados do IBGE, possibilitando uma redução total de 74,1% na média global de 

óbitos infantis demonstrando que a atenção integral a saúde da criança obteve resultado 

expressivo na realidade vivida por crianças em décadas, possibilitando a construção de novas 

políticas para redução em casos provocados por causas evitáveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros. Cuidado da Criança. Atenção Primaria à Saúde. 

Mortalidade Infantil. 
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A IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS PROPOSTAS PELO 

PROFISSIONAL ENFERMEIRO NA DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE 

A TRIAGEM NEONATAL JUNTO ÀS FUTURAS MÃÊS 

 

FERNANDES, Maria Suzanny Sabino Neres¹ 

CARDOSO, Alessandra Marques²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A triagem neonatal (TN), conhecida como o teste do pezinho, é uma estratégia de saúde 

pública que previne sequelas, como o retardo mental provocado por hipotireoidismo 

congênito e fenilcetonúria. O público-alvo da TN são recém-nascidos de 0 a 30 dias de vida e 

seus cuidadores primários. O objetivo deste estudo foi revisar a literatura nacional sobre a 

adesão das gestantes à TN, demonstrando a relevância das práticas educativas propostas pelos 

enfermeiros. Foram utilizadas as seguintes fontes para a seleção de 20 referências utilizadas: 

Biblioteca Virtual de Saúde, Scielo, cartilhas do Ministério da Saúde e livros. Os resultados 

apontaram baixa compreensão das puérperas a respeito da importância da TN, apesar de a 

maioria ter conhecimento da realização do exame nos filhos; elas desconheciam a idade ideal 

para realizar a triagem e receberam informação de enfermeiros sobre o teste no momento da 

alta hospitalar. Foi possível concluir que a Enfermagem tem um papel importante no processo 

de educação quanto à TN, devendo programar atividades que visem à melhoria das ações 

educativas durante as consultas pré-natais onde devem orientar, informar e conscientizar as 

gestantes sobre a importância da realização do teste do pezinho logo após o nascimento do 

bebê, bem como da necessidade de realizar cada etapa do exame em tempo hábil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Triagem neonatal. Educação em Saúde. Triagem Neonatal. Período 

pós-parto. 
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O PROGRAMA HIPERDIA E AS MUDANÇAS NA QUALIDADE DE VIDA DOS 

IDOSOS NO MUNICIPIO DE SANCLERLÃNDIA-GOIÁS. 

 

ABREU, Doralice da Silva¹  

MONTEIRO, Aline Bessa Parmigiani² 

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O estudo com os pacientes idosos acompanhados pelos profissionais do Núcleo de Apoio à 

Saúde da Família (NASF) educador físico, nutricionista, fisioterapeuta, farmacêutico e 

fonoaudióloga, foi mediante análise dos dados coletados, no período do dia 1º a 17 de 

novembro de 2016. Nos dezessete encontros foram coletados os dados de valores de aferição 

da pressão arterial dos duzentos e trinta e oito matriculados no grupo. O número de idosos 

com hipertensão é preocupante em Sanclerlândia, sendo que a Cobertura de Atenção Básica é 

100%. Dos pacientes acompanhados no grupo e que fazem parte do programa de 

acompanhamento pelos profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), a predominância é do sexo feminino. Na 

coleta dos dados, analisamos que os pacientes hipertensos também possuem outras doenças, 

sempre ligadas à hipertensão. No acompanhamento, percebemos sedentarismo, obesidade e 

tabagismo. Esse trabalho de acompanhamento dos pacientes só foi possível com apoio dos 

profissionais do NASF, da Estratégia Saúde da Família e do CRAS, que juntos desenvolvem 

ações de prevenção. Na análise dos dados observamos que idosos com hipertensão e outros 

fatores de risco, como obesidade e sedentarismo, trouxeram dados importantes que leva a ver 

a importância de intervir sobre a alta taxa de sedentarismo encontrada e para melhor planejar 

as ações de prevenção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Hipertenção. Idoso. Sedentarismo. Prevenção. 
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ABORDAGEM DO CÂNCER DE MAMA MASCULINO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS, FATORES DE RISCO, MANIFESTAÇÕES 

CLÍNICAS E ENCAMINHAMENTO PRECOCE AO ESPECIALISTA – REVISÃO 

DE LITERATURA 

 

AZEVEDO, Fernando Santos¹  

MONTEIRO, Aline Bessa Parmigiani²  

 
1. Pós graduando concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O câncer de mama masculino é uma doença rara que representa cerca de 1% de todos os 

canceres em homens. A etiologia é desconhecida, porém, existem fatores de risco associados 

tais como a susceptibilidade genética, endócrina, ocupacional, obesidade, exposição à 

radiação e a fatores ambientais, dentre outros. A apresentação clínica mais comum é a 

presença de nódulo doloroso, geralmente subareolar. A raridade da doença e o baixo índice de 

suspeição clínica, tanto de médicos quanto de pacientes, faz com que exista um longo atraso 

no diagnóstico da doença, com consequente demora do encaminhamento ao especialista, 

levando a piora no prognóstico do paciente. Deste modo, foi realizada uma revisão de 

literatura acerca do tema, com ênfase na abordagem do câncer de mama masculino na atenção 

primária, dentro dos aspectos epidemiológicos, fatores de risco, manifestações clínicas e 

encaminhamento precoce ao especialista no intuito de capacitar profissionais de saúde, 

consequentemente, aumentar a suspeita clínica desta neoplasia. Foram utilizados literatura 

médica nacional e internacional de base e artigos científicos em língua estrangeira (inglês), 

publicados no período compreendido entre 2000 a 2017, buscados nas seguintes bibliotecas 

eletrônicas: PUBMED e SCIELO com as palavras chaves: Atenção primaria; Saúde do 

homem; Neoplasia de mama masculina; Epidemiologia; Fatores de risco; Sinais e sintomas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção primaria. Saúde do homem. Neoplasia de mama masculina. 
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ATIVIDADE FÍSICA NO CONTROLE DA HIPERTENSÃO NA TERCEIRA IDADE 

 

RIBEIRO, Wender¹ 

MONTEIRO, Aline Bessa Parmigiani²  

 
1. Pós graduando concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O tratamento da hipertensão é realizado por meio de medicamentos, mas não são todos os 

indivíduos que conseguem melhoras apenas com estes. Deste modo, a intervenção não 

farmacológica vem sendo utilizada por muitos, como um meio de controle desta doença, 

como por exemplo, as atividades físicas, que possibilitam uma diminuição das cifras 

pressóricas, sendo uma importante forma de intervenção na prevenção ou tratamento dos 

hipertensos. Então, a atividade física, sem dúvidas se faz favorável à boa qualidade de vida, 

visto que, estudos evidenciam que a prática de exercícios regulares é um efetivo caminho que 

combate e auxilia na prevenção de doenças associadas ao envelhecimento, como o controle da 

hipertensão da terceira idade. Assim, o trabalho objetivou analisar a importância das 

atividades físicas no controle da hipertensão em pessoas da terceira idade. Concluiu-se que, o 

exercício físico contribui de forma significativa na prevenção e tratamento da hipertensão, 

influenciando na melhoria da capacidade funcional do indivíduo, além de ocasionar bem estar 

físico e mental; autonomia e independência ao idoso. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atividades Físicas. Hipertensão. Terceira Idade. Tratamento. 



  10 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

A IMPORTÂNCIA DO INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO 

ATÉ OS SEIS MESES DE IDADE: O PAPEL DA ATENÇÃO BÁSICA 

  

NASCIMENTO, Dennifer Dias¹  

DUARTE, Amélia Cristina Stival²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Este estudo dedica-se a analisar a importância do aleitamento materno exclusivo nos 

primeiros seis meses de vida para a promoção da saúde da criança e da mãe; mostrando suas 

vantagens, a composição do leite, os fatores que levam ao desmame precoce e o estado 

nutricional de crianças não amamentadas. O Estudo descritivo que tem como propósito 

identificar os fatores relacionados ao tema a importância do incentivo ao aleitamento materno 

exclusivo até os seis meses de idade: o papel da atenção básica, com o objetivo de realizar 

uma revisão bibliográfica sobre a importância do aleitamento materno exclusivo de maneira 

mais atualizada. Os dados foram coletados por meio de estudos de artigos originais, 

monografias, sites, livros e outros. Os resultados apontam alguns fatores que interferem no 

aleitamento materno exclusivo: a má interpretação do choro do lactente relacionando-o à 

fome; insuficiência do leite materno; a necessidade dessas mães trabalharem para ajudar nas 

despesas de casa; dificuldades relacionadas às mamas; a recusa do seio por parte da criança. 

Concluiu-se, que apesar do conhecimento materno acerca dos benefícios do leite materno e da 

importância de amamentá-los exclusivamente durante os seis meses de vida, algumas crianças 

têm recebido alimento complementar antes do tempo recomendado e nesse aspecto é essencial 

que os profissionais da saúde auxiliem as mães em suas dúvidas e realizem explicações sobre 

o valor potencial do aleitamento, tanto para o bebê quanto para a própria mãe. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Desmame. Assistência à saúde. Cuidado com a 

lactente. Doenças infecciosas. 
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ATUAÇÂO DO FARMACÊUTICO NO SERVIÇO DE DISPENSAÇÂO DE 

MEDICAMENTOS EM FARMÁCIA 

 

LAGO, Denice Frota¹  

ARGOLO, Angela Ferreira Lopes de Teive² 

 

1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde 

da ESAP-GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da 

ESAP-GO/SES. 

 

RESUMO: 

O ciclo da assistência farmacêutica envolve seleção, programação, aquisição, armazenamento, 

distribuição e utilização dos medicamentos. O farmacêutico é o profissional habilitado para 

atuar na etapa de dispensação voltada ao paciente. Foi realizada uma revisão da literatura para 

analisar se as atividades desenvolvidas por esse profissional seguem os aspectos indicados na 

legislação. Este estudo concluiu que os estudos disponíveis na literatura demonstram que a 

maioria dos farmacêuticos, mesmo relatando atuar na dispensação de medicamentos, não 

realiza adequadamente as atividades que envolvem a dispensação como o acolhimento, 

análise da prescrição e orientação sobre o tratamento medicamentoso. Esta não conformidade 

identificada impacta diretamente na adesão e sucesso do tratamento medicamentoso. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno.  Desmame. Assistência à saúde. Cuidado com 

a lactente. Doenças infecciosas. 
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A INTEGRALIDADE COM EQUIDADE DA ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA MULHER 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 

RESENDE, Lidiani Antonina¹  

 ARGOLO, Angela Ferreira Lopes de Teive e Argolo² 

 

1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde 

da ESAP-GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da 

ESAP-GO/SES. 

 

RESUMO: 

Estudo de revisão narrativa da literatura que objetiva descrever a integralidade com equidade 

da atenção á saúde da mulher na atenção primária á saúde segundo os preceitos da Política de 

Atenção Integral a Saúde da Mulher - PAISM. Foi enfatizada a necessidade da atenção a 

saúde da mulher, a partir da reflexão sobre o princípio da integralidade e da equidade na 

assistência, levantando questões como o rompimento da concepção materno-infantil para a 

saúde integral da mulher, capacitação dos profissionais e organização dos serviços para 

contemplar a saúde integral da mulher nas suas mais amplas dimensões e singularidades. Os 

termos: saúde da mulher e integralidade da assistência na atenção primária foram utilizados 

para consultar às seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), National 

Library of Medicine (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS). Os resultados deste estudo demonstraram que a assistência na atenção 

primária à saúde da mulher está centrada apenas no ponto de vista técnico assistencialista, 

voltado para a queixa principal ou mesmo para ações rotineiras, não priorizando aspectos 

necessários para o atendimento integral, sendo assim é preciso uma reformulação do processo 

de trabalho, além de qualificação dos profissionais, a afim de identificar as principais 

vulnerabilidades da mulher, prestando-lhe uma atenção qualificada conforme o programa de 

saúde da mulher preconiza. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária a saúde. Saúde da mulher. Integralidade em saúde. 
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RESUMO: 

A integralidade enquanto princípio do Sistema Único de Saúde busca garantir a pessoa uma 

assistência à saúde que transcenda a prática curativa, contemplando o indivíduo em todos os 

níveis de atenção e considerando o sujeito inserido em um contexto social, familiar e cultural. 

Para estruturar e reorientar o modelo de Atenção à Saúde foi consolidada a Estratégia Saúde 

da Família, composta por uma equipe multidisciplinar de profissionais engajados no trabalho 

de uma saúde humanizada e coletiva que proporcione qualidade de vida à população. Sendo 

assim, as atribuições da Fisioterapia encontram-se especialmente interligadas às ações da 

Saúde Coletiva, justificando, portanto, a necessidade de sua inserção na Equipe de Saúde da 

Família (ESF). Este artigo teve como objetivo analisar a situação da Equipe de Saúde da 

Família quanto ao atendimento integral no Sistema Único de Saúde, bem como a observação 

da equipe sobre a atuação fisioterapêutica na Atenção Primária à Saúde. Concluiu-se que 

algumas mudanças são necessárias para que a integralidade seja uma realidade na atenção à 

saúde. Nesse contexto, é imperativa a atuação do profissional fisioterapeuta na Estratégia 

Saúde da Família. 

 

PALAVRAS CHAVE: Fisioterapia. Saúde da Família. Equipe Multidisciplinar. 
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RESUMO: 

O objetivo deste estudo é descrever aspectos básicos sobre a Doença de Alzheimer e o 

cuidado de enfermagem para os portadores e familiares na atenção primária à saúde. Através 

de uma pesquisa qualitativa este estudo apresenta o histórico, sintomas e manifestações da 

doença que é considerada como um importante problema de saúde pública. A Doença de 

Alzheimer afeta cerca de 1 milhão e 200 mil idosos no Brasil e, ainda assim não existem 

programas específicos nas Unidades Básicas de Saúde para lidar com esses portadores e seus 

cuidadores. A necessidade de cuidados ininterruptos faz com que seja difícil para os 

cuidadores levarem uma vida normal, pois passam a dedicar-se totalmente a pessoa doente 

uma vez que essa passa a ter uma dependência total de cuidados mais complexos já que a 

doença compromete sua integridade física, mental e social. O cuidador, geralmente um 

membro da família, pode apresentar um alto nível de ansiedade, tanto pelo sentimento de 

sobrecarga quanto por constatar que sua família está sofrendo pela modificação dos papeis 

sociais. Os profissionais de saúde pública não estão preparados para receber esses pacientes e 

seus cuidadores, tendo em vista que os programas do governo em relação à saúde da 

população idosa dão ênfase a Hipertensão e a Diabetes e se esquecem que os idosos não estão 

isentos de sofrer outras doenças crônicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer. Cuidados de Enfermagem. Atenção Primária 

à Saúde. Estratégia Saúde da Família. 
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RESUMO:  

Objetivo: Conhecer o trabalho e os desafios do fisioterapeuta na atenção básica em saúde, 

descrevendo sua relevância e investigando os desafios encontrados por este profissional. 

Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura, através das bases de dados LILACS, 

SCIELO e Google Acadêmico, tendo como tema a Atuação e os Desafios do Fisioterapeuta 

na Atenção Básica à Saúde. As publicações seguiram como critérios de inclusão artigos de 

pesquisa em periódicos publicados no período de 2002 a 2017, visando uma atualização 

bibliográfica que confirme a contribuição do fisioterapeuta na Atenção Básica. Resultados: 

Após o critério de inclusão, foram selecionados 21 artigos que confirmam a relevância do 

fisioterapeuta na atenção básica e que identificam alguns dos maiores desafios para sua 

inserção. Estudos comprovam que a atuação do fisioterapeuta, na atenção primária vai além 

da reabilitação, podendo ele contribuir em qualquer setor da atenção básica, inclusive no 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF, para a promoção de saúde e prevenção de 

agravos. Os maiores desafios encontrados por este profissional são a visão retrógrada de 

usuários e ainda muitos gestores da saúde, que os enxergam apenas como profissionais 

reabilitadores. Além disso, existem as verbas orçamentárias que não favorecem sua 

contratação. Conclusão: É evidente que a inserção/atuação do fisioterapeuta dentro da 

atenção básica, é extremamente relevante para suprir as necessidades dos usuários e garantir o 

princípio da integralidade ao cuidado, preconizado pela política de saúde que regulamenta as 

equipes de saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Atenção básica. Integralidade à assistência. 

Contribuição. Desafios. 
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RESUMO: 

O casal fantasia, cria expectativas, projeta em seus filhos anseios e desejos, esperando que se 

realize tudo o que haviam sonhado para si. O nascimento de uma criança diferente da 

esperada, portadora de algum tipo de anomalia congênita, é traumático. Nessa situação, os 

pais frequentemente enfrentam períodos difíceis, devido a fatores emocionais, numa 

experiência de intensa frustração. O objetivo deste estudo é analisar o papel da Enfermagem 

na humanização binômio materno-fetal, diante do diagnóstico de anomalia congênita. Este é 

um estudo de revisão integrativa da literatura. O estudo foi realizado através de levantamentos 

da literatura de busca computadorizada nos bancos de dados Medline, SciELO, Lilacs, 

indexados na virtual de saúde (BVS), seleção buscou artigos, com resumo, nos últimos dez 

anos (2006 a 2016), na língua inglesa e portuguesa. A literatura afirma que a necessidade do 

profissional de enfermagem estar qualificado para prestar um atendimento à mãe no pré-natal 

e a família é imprescindível, por isso o mesmo deve manter-se atualizado a respeito do 

assunto, investindo sempre em educação em saúde. Os profissionais de saúde devem sentir-se 

importantes meios pelos quais os familiares das crianças que possuem defeito congênito 

superem a desinformação e o preconceito, ao passo que suas ações devem ser no sentido de 

corroborar prestando esclarecimentos sobre todas as dúvidas, como também estimular 

preponderante vínculo com a criança. O modo como esses profissionais dão ciência aos pais, 

pode interferir na aceitação dos mesmos perante a criança, devendo este momento ser 

realizado de forma humanizada, acima de tudo com muito respeito, sem causar ilusão, muito 

menos omitir como irá ser o desenvolver dessa criança. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Anomalia Congênita. Cuidados de Enfermagem. Atenção Primária à 

Saúde. Enfermagem na Atenção Primária. 
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RESUMO: 

A dor lombar promove alterações psicológicas, físicas e econômicas e é uma das maiores 

causas de aposentadoria precoce. A Atenção Primária à Saúde tem como função evitar ou 

amenizar a incidência da dor e suas consequências. Este estudo é um relato de experiência da 

equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Família de Córrego do Ouro-GO. A incidência de 

lombalgia em Córrego do Ouro é alta. O trabalho da equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família não é uma tarefa fácil de ser executada. Cabe ao sistema público de saúde, 

principalmente à Atenção Primária à Saúde, evitar ou amenizar os efeitos da dor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dor Lombar. Atenção Primária à Saúde. Equipe de Assistência ao 

Paciente. Fisioterapia. 



  18 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

BAIXA RESOLUBILIDADE DA ATENÇÃO BÁSICA NO PRÉ-NATAL DE BAIXO 

RISCO 

 

MAGALHÃES, Aparecida Coelho¹  

PINHO, Eurides Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A mortalidade materna infantil é um formidável apontador da realidade social de um país e de 

seu povo, bem como da determinação política de realizar ou não ações de saúde comunitária, 

portanto a atenção pré-natal deve ter como objetivo a antecipação do ingresso, a periodicidade 

dos atendimentos e a captação das gestantes, visando a realização do pré-natal de baixo risco 

nas unidades básicas de saúde. O presente artigo objetiva conhecer como ocorre o acesso e o 

acolhimento no cuidado à saúde da mulher no pré-natal realizado na atenção básica e o 

funcionamento da Rede Cegonha. O material foi baseado em revisão bibliográfica 

disponibilizados em materiais já publicados e periódicos. Os resultados demonstram como 

ocorre o acesso aos serviços de assistência pré-natal, tendo como foco questões relacionadas à 

influência e à comunicação da gestante com o profissional. Conclui-se que a assistência no 

pré-natal não se restringe ao atendimento e ao acesso da gestante aos serviços de saúde. É 

importante uma assistência humanizada e de qualidade destacando a reorientação do modelo 

de atenção à saúde visando minimizar a morbimortalidade materno infantil e prevenindo as 

complicações durante o pré-natal, parto e puerpério. Para isso é preciso uma equipe 

capacitada que seja capaz de oferecer uma assistência de qualidade e resolutiva, estabelecendo 

educação continuada. Foi abordado também sobre a Rede Cegonha, bem como seus princípios 

e funcionamento. Espera-se que com a melhoria da assistência a gestante na unidade básica de 

saúde possa contribuir pra a redução da incidência de complicações durante a gestação, partos 

prematuros, neonatais e a mortalidade infantil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestante. Pré-natal. Rede Cegonha. Estratégia de Saúde da Família. 
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RESUMO: 

O estudo objetivou identificar, se as equipes da Estratégia de Saúde da Família e o Centro de 

Atenção Psicossocial reconhecem e compreendem o sentido do apoio matricial, como um 

dispositivo para a resolução de casos clínicos em saúde mental no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde. Trata-se de pesquisa revisão bibliográfica desenvolvida a partir de material 

já elaborado, constituído principalmente de artigos científicos, documentos e livros. Os 

resultados apontam que o despreparo dos profissionais pesquisados na área da saúde mental e 

Estratégia de Saúde da Família levam a desenvolver uma assistência fragmentada e pouco 

articulada, elegendo-se o despreparo para atuar na área evidenciando o elo entre a atenção 

primária e os Centros de Atenção Psicossocial em que o matriciamento se configura. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Estratégia de Saúde da família. Sofrimento Psíquico. 



  20 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 

PEREIRA, Marina Portilho¹  

PINHO, Eurides Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O presente estudo pretende analisar a atuação do psicólogo na Atenção Primária à Saúde, 

averiguando as dificuldades desses profissionais em desenvolver o trabalho condizente com o 

sistema de saúde pública, atendendo as especificidades em diferentes contextos, diante das 

elevadas demandas. Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura nas bases de 

dados e em livros, nos quais foram realizadas análises cruzando os termos: saúde mental, 

psicologia, atenção primária à saúde e saúde pública. Os dados demonstram que a psicologia 

na saúde pública brasileira está em desenvolvimento, adentrando recentemente este campo, 

com uma prática psicológica carregada da representação do modelo clínico tradicional, 

acarretando dificuldades em elaborar atuações condizentes às diretrizes do Sistema Único de 

Saúde. Portanto, o psicólogo ao percorrer o campo na saúde pública, procurou conhecer, 

desenvolver, adaptar e construir novas possibilidades e metodologias compondo um 

arcabouço teórico - integração de saberes, permitindo expandir suas abrangências de atuação, 

valorizando as potencialidades e recursos tanto da população em geral, quando dos 

profissionais da Saúde. 
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RESUMO: 

Este estudo objetivou identificar importância da atuação do profissional enfermeiro no 

acompanhamento integral à mulher durante o processo gestacional e como esse profissional 

contribui para o fortalecimento da saúde pública por meio da redução dos coeficientes de 

mortalidade materna-neonatal em decorrência de complicações obstétricas consideradas 

preveníeis e controláveis através do acompanhamento efetivo durante o pré-natal. Realizou-se 

uma revisão bibliográfica de caráter exploratório com artigos publicados nos últimos 11 anos 

entre o período de 2006 a 2017. O estudo mostrou que o pré-natal é o principal responsável 

pela qualidade no parto e diminuição nos índices do morbimortalidade materna e infantil no 

Brasil e que o profissional enfermeiro foi apontado nos estudos como principal responsável 

no acolhimento a gestante e apresenta qualidades na sua atuação profissional envolvendo a 

prática assistencial e educativa na atenção pré-natal, embasadas não apenas nos aspectos 

científicos como também nos princípios da Política Nacional de Humanização (PNH). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pré-natal. Assistência de enfermagem. assistência pré-natal. 
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RESUMO: 

Revisão integrativa da literatura, realizada a partir de fontes secundárias, através de 

levantamento bibliográfico na biblioteca virtual SciELO com o objetivo de determinar, 

baseado nas produções científicas, o levantamento da quantidade e tipos de estudo com a 

temática Acolhimento na Atenção Primária à Saúde (APS) produzidos nos últimos 5 anos. 

Foram selecionados para a amostra 11 artigos dos quais 54,54% foram publicados no ano de 

2015, 81,81% eram pesquisas originais de natureza qualitativa e em 54,54% dos estudos a 

pesquisa foi realizada com profissionais que atuam na Atenção Primária à Saúde. Podemos 

concluir que são necessários estudos com novas abordagens ou estratégias para a 

sistematização do acolhimento nas unidades de Atenção Primária à Saúde devido sua 

importância no processo de trabalho em saúde. 
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RESUMO:  

Introdução: Amamentar é mais do que nutrir a criança, ou seja, é um processo que abrange a 

interação intensa entre mãe e filho. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) a prática de 

amamentação salva muitas crianças por ano, promovendo e prevenindo contra as infecções, 

além da amamentação exclusiva ser importante sob o ponto de vista nutricional. O enfermeiro 

é o profissional que mais estreitamente se relaciona com a mulher durante o ciclo gravídico-

puerperal e tem importante papel nos programas de educação em saúde, durante o pré-natal, 

ele deve preparar a gestante para o aleitamento, para que no pós-parto o processo de 

adaptação da puérpera ao aleitamento seja facilitado e tranquilo, evitando, assim, dúvidas, 

dificuldades e possíveis complicações. Objetivo: Revisar na literatura problemas/dificuldades 

encontrados pelas nutrizes durante a amamentação e os benefícios do aleitamento materno 

para mãe e o bebê assistido pelo enfermeiro da Atenção Primária de Saúde. Materiais e 

Métodos: Foi realizada uma revisão narrativa sobre o assunto nos sites de busca: Bireme, 

Scielo, Lilacs, Medline e Google Acadêmico com os seguintes descritores: aleitamento 

materno, enfermeiro e atenção primária. Conclusão: Os estudos analisados indicam que a 

amamentação é um ato importantíssimo para a mãe e o recém-nascido, é uma prática natural e 

eficaz. Tendo o enfermeiro um papel fundamental na orientação à prática da amamentação, 

pois atua como facilitador e encorajador dessa prática. 

 

PALAVRAS CHAVE: Aleitamento materno; Enfermeiro; Atenção Primária 
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RESUMO: 

Objetivo deste trabalho foi caracterizar a utilização do apoio matricial como instrumento de 

articulação entre a Saúde Mental e a Atenção Primária, identificando seus fatores facilitadores 

e dificultadores. Trata-se de uma Revisão Integrativa, na qual foram utilizados artigos 

indexados na base Scielo, publicados entre 2000 a 2017 em português e inglês. A amostra 

incluiu 20 artigos, mais 05 fontes bibliográficas complementares, sendo que a análise permitiu 

a identificação de duas categorias: 1) aspectos que dificultam o matriciamento; 2) aspectos 

potencializadores do apoio matricial. Os resultados discutidos no presente estudo sinalizam 

que dos 20 estudos científicos selecionados, apenas 5 trazem aspectos positivos da 

implementação do matriciamento; os 12 restantes mostram resultados que impedem a 

concretização do apoio matricial, servindo de obstáculo para sua implantação e 3 artigos 

abordam tanto aspectos positivos quanto negativos na implantação do apoio matricial na 

Atenção Primária à Saúde e Saúde Mental. Desse modo, pode-se dizer que 5% dos textos 

traziam apenas aspectos positivos da implementação do matriciamento; 12 % mostravam 

apenas resultados que impediam sua concretização; e 83% dos artigos abordavam ambos os 

aspectos, de modo que esse percentual de publicações evidenciou que o apoio matricial, 

quando bem utilizado, mostra-se como uma importante ferramenta de interlocução entre a 

Saúde Mental e a atenção primária, ainda que existam aspectos que dificultam seriamente a 

sua implantação, por exemplo, a falta de redes de saúde e o pouco conhecimento, por parte 

dos profissionais das ESF sobre o apoio matricial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Matriciamento; Profissionais; Atenção Primária. 
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1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Trata-se de uma revisão da literatura que aborda as teorias administrativo-gerenciais, com 

destaque as características, contribuições e implicações para organização do processo de 

trabalho na enfermagem em Unidade Básica de Saúde (UBS). Demonstra o predomínio das 

influências dessas teorias até os dias atuais. Objetivo do estudo é identificar descrever as 

influencias das teorias administrativas no processo de trabalho na enfermagem no administrar 

em (UBS). Trata-se de uma revisão integrativa com buscas na Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), portal 

de periódicos Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e livros. Foram selecionados 04 

artigos que atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados apresentam que não é possível 

afirmar qual teoria o enfermeiro utiliza para administrar (UBS), pois, justamente pelo trabalho 

desempenhado ser complexo e dinâmico é que o enfermeiro necessita se basear em diversas 

Teorias para somente assim desempenhar o papel de gerente com todas as habilidades 

necessárias. Podem-se concluir a partir do estudo, quais teorias administrativas é identificada. 

Entre as teorias foram: Teoria Burocrática, visando processos administrativos e operacionais, 

a Teoria do Movimento das Relações Humanas, voltado ao relacionamento interpessoal e a 

Teoria da Administração Científica, pelo conhecimento técnico e habilidades necessárias para 

um bom gerenciamento da unidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Administração. Enfermagem. Gerência. Saúde Coletiva. 
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O PERFIL DOS ÓBITOS INFANTIS EM GOIÁS NO ANO DE 2015: UM REFLEXO 

DA ASSISTÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 

SILVA, Aline Pereira¹  

TOBIAS, Gabriela Camargo²  

 

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Objetivo: Analisar o perfil dos óbitos infantis segundo a faixa etária em Goiás no ano de 

2015. Métodos: estudo descritivo de base populacional sobre óbito infantil no estado de 

Goiás, Brasil. As informações foram obtidas pelo DATASUS e os dados foram organizados 

em planilhas do programa Microsoft® Excel para análise. Realizado cálculo das taxas de 

mortalidade neonatal precoce e tardia, pós neonatal e infantil. Resultados: no período 

estudado tivemos um total de 1.231 óbitos infantis sendo 56% dos óbitos em crianças do sexo 

masculino de raça/cor de pele branca (42,4%). Quanto ao local do óbito 94,2% ocorreu no 

hospital. Em relação às características maternas, 37,9% das mães tinham entre 20 a 29 anos de 

idade, com escolaridade de 8 à 11 anos de estudo (34,6%), e duração da gestação de 37 à 41 

(23,9%) semanas. Quanto às características do nascimento, a maioria dos óbitos ocorridos 

foram de crianças que nasceram em parto cesáreo (45,2%), de gravidez única (78,7%). As 

afecções no período perinatal (58,7%) e as malformações (25,2%) tiveram as maiores 

frequências entre as causas de óbitos infantis no período. Conclusão: o estudo aponta a 

importância na qualificação dos processos assistenciais na APS referente aos serviços de pré-

natal, puericultura, acompanhamento de crescimento e desenvolvimento para assegurar à 

gestante e a criança o acesso em tempo oportuno ao serviço de qualidade e consequentemente 

a redução dos riscos e de óbitos infantis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade Infantil. Atenção Primária à Saúde. Saúde da Criança. 

Morte Perinatal. Saúde da Família. 
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GO/SES. 

 

RESUMO: 

Estudo de revisão narrativa da literatura que buscou analisar a prática dos enfermeiros na 

assistência a consultas de pré-natal de risco habitual, com objetivo de avaliar e analisar a 

prática ou não do enfermeiro em realizar consultas de pré-natal em gestantes de baixo risco 

em unidades básicas de saúde. Procurou ainda analisar o enfermeiro enquanto profissional 

assistencial e ativo em suas competências e atividades no acompanhamento das gestantes de 

risco habitual. Observando ainda o feedback do trabalho desenvolvido pelos profissionais de 

enfermagem na assistência ao período gravídico. A coleta dos dados se deu através da análise 

crítica da revisão dos artigos científicos selecionados após a leitura, expondo o ponto de vista 

frente à problemática apresentada, proporcionando novas propostas, intervenções e sugestões 

para que sejam relevantes na construção do conhecimento e transformação dos processos de 

trabalho dos enfermeiros no atendimento as gestantes nas unidades básicas de saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidado Pré-Natal. Enfermagem no Consultório. Gestação. 



  28 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  
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DIFICULDADES E PERSPECTIVAS 
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GO/SES. 

 

RESUMO: 

O objetivo deste trabalho foi analisar as publicações referentes às dificuldades e as 

perspectivas que os enfermeiros apresentam na assistência de enfermagem no pré-natal. Trata-

se de pesquisa bibliográfica de caráter descritivo e exploratório com abordagem qualitativa. A 

coleta de dados foi realizada a partir de pesquisas em publicações recentes, as buscas foram 

realizadas no período de setembro a outubro de 2017, a análise dos dados deu sustentação ao 

desenvolvimento do estudo. Nos dados encontrados as principais dificuldades na assistência 

pré-natal foram: necessidade de qualificação profissional e inadequação dos processos de 

trabalho. As principais perspectivas foram: autonomia e vínculo entre paciente e enfermeiro. 

Conclui-se que o enfermeiro tem se tornado protagonista entre as categorias profissionais, na 

prestação da assistência pré-natal, porém, é necessário novos estudos que evidenciem a 

importância da assistência de enfermagem no pré-natal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal. Autonomia profissional. Saúde da mulher. 

Enfermagem. 
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ÓBITOS EVITÁVEIS EM IDOSOS NO ESTADO DE GOIÁS: UM REFLEXO DA 

QUALIDADE DO ATENDIMENTO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
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RESUMO: 

Objetivo: analisar os óbitos por causas evitáveis na população idosa do Estado de Goiás, no 

período de 2011 a 2015. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, no qual foram utilizados 

dados secundários disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS) do Ministério da Saúde, referente aos óbitos ocorridos entre idosos no período. 

Os dados de óbitos foram analisados conforme a faixa etária, sexo, cor/raça, escolaridade, 

estado civil, local de ocorrência e causa básica. Resultados: Um total de 106.833 óbitos foi 

analisado no período. A maioria dos óbitos ocorreram no ano de 2015, na faixa etária de 80 

anos e mais, no sexo masculino, raça/cor branca, entre indivíduos que tinham entre um a três 

anos de escolaridade, estado civil casado, local de ocorrência hospital e causa básica as 

doenças do aparelho circulatório seguidas pelas doenças do aparelho respiratório e neoplasias. 

Conclusão: A análise acerca das causas de óbitos é essencial para ajudar os serviços de saúde 

e os profissionais de saúde a compreender esse processo, com a finalidade de criar ações de 

promoção da saúde e prevenção de doenças eficazes para as necessidades dos idosos, que 

poderá contribuir para a redução de óbitos evitáveis.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Integral ao Idoso. Mortalidade. Registros de Mortalidade. 
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RESUMO: 

Objetivo: analisar o perfil dos nascidos vivos em Goiás no ano de 2015, interligado a 

assistência do pré-natal em Goiás. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, no qual foram 

utilizados dados secundários disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde, sobre nascidos vivos no período. Os dados 

foram analisados conforme a idade, escolaridade e estado civil da mãe, local de ocorrência do 

nascimento, peso ao nascer, apgar 1º e 5º minuto, presença de anomalia, sexo, raça/cor, tipo 

de parto, tipo de gravidez, número de consultas realizadas no pré-natal, duração da gestação. 

Resultados: No ano de 2015 tivemos 100.672 nascidos vivos em Goiás, a maioria nasceu de 

parto tipo cesáreo (67,5%), sexo masculino (51,2%), raça cor parda (58,2%), peso ao nascer 

entre 3000 a 3999 g (63%), sem presença de anomalia no nascimento (90%), e apgar 1º 

minuto e 5º entre 8 e 10, com 87,2% e 97% respectivamente. Conclusão: A assistência pré-

natal no Brasil tem propósito de atingir a todas as classes e lugares, mas, ainda se esbarra nas 

desigualdades entre regiões do país, além de ter um grave problema social de benefício mal 

empregado. Estratégias para facilitar o processo são implementadas pelo SUS, tendo a 

integralidade no pré-natal, como essencial no controle da morbimortalidade dos nascidos 

vivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pré-Natal. Nascidos Vivos. Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

A Atenção Primária à Saúde (APS), como ordenadora da Rede de Atenção à Saúde deve estar 

preparada para realizar a coordenação do cuidado, que envolve a introdução ou mudança dos 

processos de trabalho. Para tal, é necessária a realização de capacitações por processos de 

educação permanente em saúde para a equipe da APS. Ao aderir às propostas da nova Política 

Nacional da Atenção Básica e atendendo às demandas já elencadas pelos gerentes das 

Unidades Básicas de Saúde, foi proposto um plano de educação permanente para os gerentes 

das unidades de Atenção Primária à Saúde, do município de Aparecida de Goiânia, Goiás, 

com objetivo de prover competência técnica aos gerentes das unidades de saúde da Rede de 

Atenção Primária à Saúde do município de Aparecida de Goiânia. O curso terá duração de 

cinco meses, com carga horária de 60 horas, divididas em encontros quinzenais com oito 

horas de duração, sob responsabilidade dos chefes de apoio institucional da Coordenação 

Estratégia Saúde da Família de Aparecida de Goiânia, Goiás. Espera-se com esse curso maior 

qualificação dos profissionais, maior resolubilidade e mudança nos processos de trabalho 

dentro das unidades de APS. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde. Educação permanente. Gestão em saúde. 
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RESUMO: 

No Brasil, a tuberculose é considerada pelo Ministério da Saúde uma doença prioritária para 

controle e erradicação. Para atingir esse objetivo existe o Programa Nacional de Controle da 

Tuberculose. O presente estudo é uma revisão da literatura que tem como objetivo demonstrar 

a importância da assistência de enfermagem aos pacientes portadores de tuberculose desde o 

diagnóstico, tratamento e prevenção de casos novos. O enfermeiro atua na prevenção de casos 

novos da doença com educação em saúde sobre a tuberculose, oferecida nas unidades básicas 

de saúde, para o doente, a família e a comunidade. Para diminuir o abandono do tratamento e 

alcançar a cura, é importante o vínculo afetivo estabelecido entre o paciente e a equipe de 

saúde que o acompanha. Existe um acúmulo de funções do enfermeiro dentro das unidades 

básicas de saúde causando sobrecarga de trabalho gerando estresse e desmotivação. Os artigos 

examinados deixam claro que o enfermeiro é o profissional mais atuante da equipe de saúde 

junto ao paciente no desenvolvimento do Programa Nacional de Controle da Tuberculose. 

Foram analisados 21 artigos mais apropriados ao tema escolhido. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose. Enfermeiros. Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

A busca ativa dos sintomáticos respiratórios é uma das prioridades do Programa Nacional do 

Controle de Tuberculose (PNCT). Este estudo terá como objetivo analisar os desafios e 

enfrentamentos na atenção primária à saúde em relação aos diagnósticos precoce da doença. 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, que será realizado através de entrevistas 

semiestruturadas, com 21 Agentes Comunitários de Saúde (ACS), vinculados à Unidade 

Básica de Saúde (UBS) da região Santa Luzia, da cidade de Aparecida de Goiânia, Goiás. A 

análise sobre o tema na literatura demonstrou a existência de algumas fragilidades a respeito 

da busca de sintomáticos. Acredita-se que os ACS conhecem a doença da tuberculose, mas 

em relação aos sinais e sintomas precisam ser qualificados para sanar possíveis dificuldades 

no acompanhamento e investigação da tosse nas visitas realizadas. Portanto após o trabalho 

desenvolvido na UBS, esperamos que os atores envolvidos estejam aptos na detecção precoce. 

Um dos pontos a serem trabalhados para a efetividade da busca ativa será a educação 

permanente entre os servidores atuantes na unidade, tanto enfermeiros, ACS e outros 

integrantes da equipe multiprofissional envolvida no processo da busca ativa do sintomático 

respiratório. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose pulmonar. Estratégia Saúde da Família. Visita 

domiciliar. 



  34 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

AÇÕES DE ENFERMAGEM NO ENFRENTAMENTO ÀS DOENÇAS CRÔNICAS: 

HIPERTENSÃO E DIABETES 

 

BUENO, Maryssol Cristyne Gomes¹  

REZENDE, Hanstter Hallison Alves²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientador de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Objetivo da pesquisa foi investigar nas produções publicadas que ações a enfermagem tem 

desenvolvido para o controle e monitoramento das doenças crônicas hipertensão arterial e 

diabetes. Foram analisados dezenove textos entre artigos científicos, cadernos do Ministério 

da Saúde, os quais foram obtidos por meio de consulta em bibliotecas virtuais. Dessa forma 

foi possível observar que as ações de enfermagem estão relacionadas com a promoção da 

saúde, prevenção e manejo das complicações decorrentes da hipertensão e diabetes, ao 

planejamento prévio dessas ações e elaboração do plano de intervenção, através da educação 

em saúde individual e em grupos como o HIPERDIA, da consulta de enfermagem, da 

realização de vistas domiciliares e quando necessário o encaminhamento do paciente a outro 

nível de atenção a saúde. A atuação do enfermeiro junto ao portador dessas patologias na 

Estratégia Saúde da Família promove uma aproximação do paciente ao profissional da saúde, 

estabelecendo vínculos através do contato direto e contínuo com o paciente, aumentando a 

adesão do paciente ao tratamento. Com as ações da enfermagem no enfrentamento das 

doenças crônicas hipertensão arterial e diabetes o mais importante é a mudança dos hábitos de 

vida do paciente, o que é possível por meio da conscientização dos indivíduos. Mesmo 

havendo iniciativas eficazes no processo de enfrentamento a essas doenças, ainda há muito o 

que fazer para diminuir as estatísticas referentes ao número de casos e complicações dessas 

patologias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças Crônicas. Enfermagem. Hipertensão. Diabetes. 
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RESUMO: 

O objetivo do estudo foi identificar a prevalência do Treponema pallidum no âmbito do 

acompanhamento de gestantes durante o Pré-Natal descrito pela literatura e comparar com os 

indicadores e dados básicos da sífilis em gestantes do Ministério da Saúde. Trata-se de uma 

pesquisa de revisão de literatura integrativa, a partir de busca em bases de dados virtuais 

como: Biblioteca Virtual de Saúde, Medline e Lilacs. Foram selecionados 14 artigos, 

publicados entre 2012 e 2016. A amostra envolveu mulheres, durante o pré-natal, mulheres 

com HIV, na gestação, puérperas e os recém-nascidos com transmissão vertical, parceiros 

sexuais das gestantes. As intervenções mais utilizadas foram, coletas de sangue para 

realização dos exames sorológicos investigados, e os principais resultados são as prevalências 

das infecções sexualmente transmissíveis. A transmissão da sífilis na gestação é 

impreterivelmente, um agravo evitável na saúde pública, e que faz parte da luta nacional 

contra essa epidemia evidenciada nos estudos de prevalência, para isso, a equipe precisa estar 

bem capacitada para identificação precoce das gestantes e da infecção, além da 

disponibilidade do diagnóstico laboratorial e do tratamento eficaz pela rede de saúde. Ações 

direcionadas à eliminação da sífilis congênita dependem, da qualificação dos gestores e dos 

profissionais de saúde que realizam o acompanhamento do pré-natal e parto para melhora da 

assistência à saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Prevalência. Sífilis. Gravidez. Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

O câncer de colo uterino acomete principalmente mulheres na idade reprodutiva, 

principalmente e constitui grave problema de saúde pública, devido ao alto índice de 

mortalidade, provocada pelo diagnóstico tardio. O objetivo geral deste estudo é abordar sobre 

a importância do exame citopatológico (teste de Papanicolau) para a prevenção do câncer de 

colo uterino. O estudo foi conduzido por meio de pesquisa bibliográfica, com material 

encontrado nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, totalizando 20 artigos, 

publicados entre 2012 e 2017, em língua portuguesa; na íntegra; disponíveis; e diretamente 

relacionados ao tema. A leitura e análise dos artigos mostraram que o conhecimento das 

mulheres brasileiras sobre a prevenção do câncer de colo uterino é baixo e está relacionado 

com a situação sociodemográfica, econômica e cultural. A Atenção Primária à Saúde oferece 

o exame citopatológico de forma gratuita, mas nem sempre consegue a adesão das mulheres, 

sendo relevantes as crenças e mitos sobre o câncer de colo uterino e o exame preventivo. 

Assim, o enfermeiro tem importante papel junto a essa população, principalmente no que se 

refere à educação em saúde, de forma a mudar conceitos e conseguir ampla cobertura para a 

realização da prevenção. O enfermeiro precisa aliar o conhecimento à prática, ter estrutura 

física, organização de trabalho adequada e oferecer atendimento humanizado às mulheres, 

sendo o acolhimento e a informação as principais estratégias de abordagem, de forma a obter 

adesão plena ao exame preventivo do câncer de colo uterino. 
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RESUMO: 

O câncer de colo de útero e o terceiro tipo de câncer que mais acomete mulheres no Brasil, em 

idades cada vez mais precoces, sendo que a sua principal causa é o HPV. A forma de 

prevenção por meio do uso do preservativo ainda é falha, devido à baixa adesão a esse 

método. Assim a vacina surge como uma alternativa para prevenção do HPV antes das 

mulheres iniciarem a atividade sexual, já que e uma doença contagiosa de cunho sexual. Desta 

forma, o presente estudo tem como objetivo demonstrar a importância da vacinação contra o 

HPV na prevenção de câncer de colo de útero. Para tanto, foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura, com artigos publicados em revistas indexadas disponíveis em base 

de dados pela internet: Scielo, Scopus, PubMed, Lexis, CINAHL, LILACS, BDENF, 

DeCS,MeSH. Essa revisão de literatura apresentar as características do vírus HPV, os tipos de 

vacinas presentes no mercado, suas indicações e contraindicações, seus efeitos adversos, sua 

eficácia. 
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RESUMO: 

A hanseníase é uma doença que ainda nos dias atuais traz muitos estigmas para o portador. É 

agravo infectocontagioso crônico, cuja transmissão ocorre por vias aéreas. Seu diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento deve ser preferencialmente realizado na Atenção Primária à 

Saúde (APS) por equipe multiprofissional. O estudo tem o objetivo de elencar as atribuições 

do profissional enfermeiro na APS no atendimento à portadores de hanseníase. Os resultados 

deste estudo demonstraram que a profissão trabalha de forma limitada, realizando ações 

pontuais, não atingindo um padrão de atendimentos na APS. Conclui-se que há poucos 

estudos referentes a este assunto e ausência de descrição de protocolos locais. 
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RESUMO: 

Introdução: Em 2015, o vírus Zika (ZIKV) foi detectado no Brasil pela primeira vez. 

Objetivo: Buscar evidências científicas na literatura para reunir o conhecimento produzido 

sobre a infecção do ZIKV e sintetizar as principais recomendações sobre manejo e prevenção 

em protocolos oficiais para profissionais de saúde que atuam na Atenção Primária à Saúde 

(APS). Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com buscas de artigos 

na PubMed e sites governamentais. Resultados. Selecionou-se 17 artigos e 8 protocolos. Os 

casos sintomáticos (menos de 20%) apresentam febre baixa, eritema maculopapular, artralgia, 

mialgia, conjuntivite, cefaleia. Síndrome de Guillain-Barré e Zika Congênito são 

complicações neurológicas recentemente associadas ao ZIKV. As picadas de Aedes aegypti é 

a principal forma de transmissão do ZIKV. A transmissão sexual, vertical e através de 

hemoderivados estão relatados em diversos artigos. A presença de partículas virais infectantes 

de ZIKV em urina, saliva e leite materno foi reportada. O diagnóstico clínico deve ser 

complementado pelo epidemiológico e confirmado pelo laboratorial, por RT-PCR 

preferencialmente. Não há tratamento e nem vacinas. Os profissionais da APS devem 

notificar casos suspeitos, auxiliar no planejamento reprodutivo, dar seguimento às gestantes 

suspeitas ou confirmadas da infecção por ZIKV e a seus bebês. As medidas de prevenção e 

controle envolve o manejo ambiental (controle vetorial), medidas de proteção individual e 

sexual, através de ações de educação em saúde. Conclusão: Perguntas necessitam ainda ser 

respondidas sobre o comportamento do ZIKV, portanto os profissionais da APS devem estar 

sempre se atualizando para melhor atender a comunidade. 
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RESUMO: 

Introdução: Ações de promoção da saúde, prevenção e detecção precoce desenvolvidas pela 

Atenção Básica podem ser eficientes no controle do câncer de colo do útero, neoplasia com 

alto potencial de prevenção e cura quando diagnosticada precocemente. Objetivo: 

caracterizar as ações da Atenção Básica no controle do câncer de colo do útero a partir da 

perspectiva das Equipes de Atenção Básica do Estado de Goiás participantes do 2° ciclo 

PMAQ-AB. Métodos: Pesquisa descritiva, de corte transversal, de abordagem quantitativa, a 

partir do banco de dados da pesquisa nacional do Ministério da Saúde, de Avaliação Externa 

da AB em todo País, vinculada ao 2º ciclo de avaliação do PMAQ-AB para estado de Goiás, 

em 2014. Resultados: Verificou-se que em 96,0% das Unidades Básicas de Saúde havia mesa 

ginecológica, em 95,2% foco de luz e em 83,8% os insumos utilizados no exame 

citopatológico do colo uterino. 92,5% das equipes realizam a coleta do exame 

colpocitológico, 80,3% tem o registro da população-alvo e 49,9% dos exames alterados, 

51,4% seguem protocolo de estratificação de risco, 79,2% realizam atividades de educação 

em saúde, 69,2% realizam busca ativa das mulheres faltosas e 78,7% das mulheres com 

câncer de colo do útero. Conclusão: Torna-se necessário o investimento dos gestores na 

implementação de políticas de saúde mais efetivas que visem o fortalecimento da Atenção 

Básica e a mudança de comportamento das Equipes de Atenção Básica para melhor 

desempenho de sua assistência. 
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RESUMO: 

A adolescência tem se constituído em importante objeto de preocupação devido ao 

desenvolvimento biopsicossocial, fazendo-se necessário que os sujeitos tenham condições 

democráticas de acesso a bens e serviços e possam reivindicar os seus direitos a uma atenção 

de qualidade, com um entendimento amplo de que saúde não resulta da ausência de doenças, 

mas de um conjunto de fatores que os levem a prática de um estilo de vida saudável.Este 

estudo tem o objetivo de analisar o cuidado ao adolescente na atenção básica a visão destes 

sujeitos, enfocando necessidades e interação com os trabalhadores de saúde. Trata-se de um 

trabalho de pesquisa bibliográfica qualitativa que visa avaliar o vínculo e oportunizar meios 

para motivar a reflexão dos adolescentes acerca de sua responsabilidade, e os adolescentes se 

sentir à vontade e se tornar mais próximos e integrados com a unidade de saúde e os 

profissionais, o que motiva os servidores a buscar outros referenciais. 
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RESUMO: 

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura científica que aborda o papel do 

enfermeiro atuante na Estratégia Saúde da Familia frente ao câncer de mama. O método 

utilizado consistiu em uma revisão bibliográfica, com análise integrativa por meio de busca 

em Bases de Dados virtuais, visando fazer uma ilustração geral de como esta enfermidade é 

abordada no ambito da saúde pública e como o profissional de enfermagem se integra com 

essas pacientes. Nota-se que o enfermeiro como agente principal da equipe de saúde, é quem 

mantém maior vínculo com os pacientes, e portanto possui importância impar na atenção 

prestada aos pacientes com diagnóstico de câncer de mama. Este estudo também demonstrou 

que, apesar do câncer de mama ser responsável pela maior taxa de mortalidade, o enfermeiro 

atua principalmente na orientação à detecção precoce, o que tem sido um fator positivo nessa 

triste estatística. 
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RESUMO: 

Introdução: a hanseníase é um problema de saúde pública, cuja enfermidade pode causar 

deformidades e incapacidades físicas, responsáveis pelo preconceito e estigma social. 

Objetivo: discutir a atuação da enfermagem no atendimento a hanseníase no contexto da 

atenção básica, bem como descrever os desafios para essa atuação. Metodologia: 

empreendeu-se um estudo de revisão narrativa da literatura, embasado nos dados disponíveis 

na base de dados scielo no período de dez anos (2008-2017). Resultados: a pesquisa resultou 

num total final de 22 artigos para o corpus de estudo analítico. Os resultados deixam evidente 

que a enfermagem assiste ao indivíduo hanseniano desde a busca ativa até o acompanhamento 

pós-alta. Atua na prevenção, promoção, diagnóstico, tratamento e reabilitação do indivíduo 

levando em consideração o contexto e a cultura onde o mesmo está inserido. Como desafios 

para a prática de enfermagem efetiva estão à alta rotatividade de profissionais, necessidade de 

capacitação, alta demanda dos serviços e o modo tradicional da educação em saúde. 
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RESUMO: 

A sífilis é uma doença infectocontagiosa sistêmica, que se constitui um desafio para a saúde 

pública, principalmente quando atinge mulheres grávidas. Este estudo tem como objetivo 

descrever o papel do profissional da saúde da atenção primária no controle de transmissão 

vertical da sífilis. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com análise qualitativa de livros, 

artigos e revistas científicas, disponíveis em bibliotecas locais e via on-line (SCIELO e Bases 

de Dados da Enfermagem - BDENF), no período de 2011 a 2017. Foram identificadas duas 

categorias de análise: aspectos da sífilis na gestação e fatores associados à transmissão 

vertical da sífilis e assistência pelo profissional da saúde no controle da transmissão vertical 

da sífilis. A incidência de sífilis congênita sugere falhas na assistência pré-natal e indica a 

necessidade de propor estratégias para reduzir a transmissão vertical da doença. 
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RESUMO: 

A gravidez na adolescência se tornou um problema de saúde pública por possuir fortes 

implicações morais, físicas, emocionais e psicossociais. O presente estudo teve por objetivo 

identificar através de uma revisão da literatura, fatores que têm levado ao aumento da 

gravidez na adolescência e o papel da Atenção primaria a Saúde na assistência dessas 

adolescentes gestantes. Trata-se de uma revisão bibliográfica nas bases de dados: Medline 

(medical literatureAnalysisandretrievalsistem on-line), Lilacs (literatura latino-americana em 

ciências de saúde), SciELO (scientificeletroniclibrary online) e BVS (biblioteca virtual em 

saúde). Observam-se lacunas nos programas de educação em saúde e de prevenção que 

estimulem o uso de preservativos e contraceptivos, alem de inexistirem políticas direcionadas 

as jovens gestantes. Esses fatores colaboram para a falta de conhecimento da adolescente 

quanto aos métodos de prevenção e para um aparecimento de uma gravidez indesejada e de 

suas possíveis complicações de uma gravidez precoce. 
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RESUMO: 

Para ofertar um serviço pautado nos princípios do SUS é necessário contar com profissionais 

que estejam conscientes tanto das necessidades da população usuária do sistema, quanto das 

possibilidades previstas para cada localidade. Nesse sentido, as equipes precisam acolher 

bem, viabilizando a escuta nos encontros ou conversas e no contato do profissional de saúde 

com o sujeito de maneira humanizada, pautado em suas necessidades. O objetivo do presente 

estudo foi identificar a importância do acolhimento na atenção básica. O método utilizado 

consistiu em revisão da literatura nas bases de dados Literatura Latino-americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), ScientificElectronic Library Online (SCIELO) e Publisher 

Medline (PUBMED). O acolhimento é percebido pelos profissionais em todos os artigos 

consultados, no entanto, alguns autores ainda o apontam como prática em construção que 

requer profissionais capacitados para acolher bem o usuário. Os profissionais de saúde devem 

seguir as diretrizes do SUS e reconhecer o acolhimento como uma forma de garantir não só a 

acessibilidade universal, mas também a qualificação das relações, na qual escuta e atenção às 

necessidades são fundamentais ao processo para que o serviço ofereça uma resposta resolutiva 

às demandas dos usuários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Básica. Acolhimento. Necessidades. 



  47 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

COMPETÊNCIA GERENCIAL DO ENFERMEIRO EM UNIDADES BÁSICAS DE 

SAÚDE: REVISÃO DA LITERATURA 

 

GAUDÊNCIO, Hellen Lopes de Novaes¹  

SANTOS, Kelli Coelho²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão literária sobre as competências 

desenvolvidas pelo enfermeiro no gerenciamento de serviços de saúde com enfoque na 

Atenção Básica de Saúde. O método utilizado consistiu em uma pesquisa bibliográfica, com 

análise qualitativa das publicações apresentadas no Sistema Latino-Americano e do Caribe de 

informação em Ciências da Saúde - LILACS, National Library of Medicine – MEDLINE e 

Bancos de Dados em Enfermagem – BDENF, Scientific Electronic Library online – Scielo 

publicados nos últimos dez anos. Os resultados evidenciaram os conceitos de Competência e 

Gerenciamento, as responsabilidades legais do Enfermeiro e as características que 

influenciam nas práticas gerenciais do enfermeiro de Unidades Básicas de Saúde. Verificou-

se que as organizações de saúde estão em constante crescimento, e busca um novo perfil de 

profissional mais dinâmico e em constante aperfeiçoamento para adequar-se a nova realidade. 

O enfermeiro gerente deve estar preparado para essa nova perspectiva de desenvolvimentos, 

suprindo assim todas as demandas das unidades de saúde buscando uma suave moderação 

entre o gerenciamento e o cuidado.  
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RESUMO: 

A gravidez na adolescência é considerada um dos grandes problemas de saúde pública no 

Brasil. Tal se dá em virtude dos riscos e consequências tanto para a adolescente como para 

bebê, implicando mudanças de ordem biológica, social, familiar e econômica, atingindo 

adolescentes e sociedade como um todo. Este estudo tem como objetivo propor um projeto de 

intervenção, a ser realizado na Unidade Básica de Saúde Santa Luzia no município de 

Aparecida de Goiânia. Serão implementadas ações e estratégias de educação em saúde 

permanente, juntamente com parcerias intersetoriais, com foco na redução do número de 

gravidez na adolescência, levando em conta as vulnerabilidades que esta população está 

exposta. Para subsidiar a elaboração do projeto, foi realizada uma revisão bibliográfica em 

periódicos nacionais, nas bases do banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BIREME), Scientific Eletronic Library Online (SCiELO), Literatura Latino-Americano e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual da NESCON. O projeto foi 

elaborado a partir das demandas da unidade, através de um planejamento estratégico. Espera-

se com este, o alcance das metas propostas, com consequente redução do número de gravidez 

não planejada em adolescentes na área de abrangência das equipes da UBS Santa Luzia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência. Planejamento familiar. Educação sexual e 
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RESUMO: 

O Diabetes Mellitus (DM) é responsável por uma alta morbidade e mortalidade. Dados 

estatísticos mostram que, só no Brasil, cerca de cinco milhões de pessoas foram 

diagnósticados com essa doença. Com o intuito de combater esta realidade, o Ministério da 

Saúde criou um plano para reorganizar sua rede de atenção à saúde. Apesar da importância 

deste plano, ele não abrange ações de saúde bucal no cuidado do paciente diabético. Sendo 

assim, o objetivo deste trabalho é mostrar a importância da saúde bucal para o cuidado do 

indivíduo com Diabetes Mellitus e a importância da saúde bucal tanto para o controle da 

Diabetes Mellitus como para uma melhor qualidade de vida do paciente diabético. Para tal, foi 

realizada uma revisão sistemática da literatura com busca na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Pubmed, CAFe e Scielo com os descritores “Diabetes Mellitus”,“Saúde bucal”, 

“Qualidade de Vida”, “Doença Periodontal” e “Assistência Integral à Saúde”.Foram 

selecionados 17 artigos, dos quais: 07 Estudos de Coorte, 03 Estudos de Corte Transversal, 05 

Revisões Sistemática da Literatura e 02 Relatos de Caso. Com a análise dos artigos foi 

possível observar que saúde bucal é importante para o controle e acompanhamento do 

paciente diabético na rede de atenção à saúde e o quanto tais ações podem melhorar na 

qualidade de vida deste grupo de risco. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal. Diabetes Mellitus. Qualidade de Vida. Doença 

Periodontal. Assistência Integral à Saúde. 



  50 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO INCENTIVO DO ALEITAMENTO MATERNO 

EXCLUSIVO ATÉ OS 6 MESES DE IDADE 

 

ARANTES, Liliane Ferreira ¹ 

SANTOS, Kelli Coelho²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A amamentação é fundamental para o desenvolvimento do bebê. Além de fornecer nutrientes 

essenciais para o fortalecimento do sistema imunológico da criança no seu primeiro ano de 

vida, o ato de amamentar também ajuda a mãe a criar um vínculo com o seu bebê. Entretanto, 

no começo o processo pode não ser tão fácil. A atuação do enfermeiro é de extrema 

importância na promoção, proteção e apoio à amamentação exclusiva até os seis meses de 

idade, através da orientação, esclarecimento das dúvidas, e incentivo ao aleitamento. Este 

estudo tem por objetivo descrever e destacar a importância, a atuação e intervenção do 

enfermeiro no incentivo ao aleitamento materno exclusivo até o sexto mês. A metodologia 

utilizada foi revisão bibliográfica de artigos científicos em base de dados BDENF (Base de 

Dados de Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde), MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências da Saúde) e SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online). Conclui-se que a enfermagem é fundamental na promoção, 

incentivo e proteção ao aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses de vida do 

recém-nascido, através de intervenções diretas junto à mãe nesta fase da amamentação 

atuando de forma efetiva na orientação, incentivo e acompanhamento da lactante, no 

esclarecimento de dúvidas e direcionamento das dificuldades encontradas pela mesma. 
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RESUMO: 

Cuidados com o coto umbilical inadequados podem levar a infecções neonatais graves. 

Objetivou-se analisar as evidências na evolução da produção científica sobre os cuidados com 

o coto umbilical. O levantamento de dados do estudo ocorreu em outubro de 2017. As bases 

de dados eletrônicas utilizadas para a busca dos artigos foram: PubMed (National Library of 

Medicine and Nattional Institutes of Health) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Obteve-se 

uma amostra final de nove artigos que se enquadraram nos critérios de inclusão. Verificou-se 

que as práticas tradicionais de cuidados com o coto umbilical ainda estão presentes em muitas 

comunidades, no entanto tem sido substituídas por práticas adequadas, sendo as mais 

recomendadas: higienização com água e sabão, clorexidina 4% e anti-sepsia com álcool 70%. 

É necessário assim que haja um envolvimento multiprofissional, abordando essas mulheres 

desde a gestação, com informações detalhadas e em linguagem acessível acerca dos cuidados 

adequados com o recém-nascido e com o coto umbilical. 
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RESUMO: 

Este trabalho objetivou revisar os principais eventos adversos pós-vacinação (EAPV) 

publicados nos últimos dez anos. Para organização do estudo foi realizado o levantamento 

bibliográfico nas bases de dados eletrônicas, BDENF (Base de Dados de Enfermagem), 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE 

(Literatura Internacional em Ciências da Saúde), SCIELO (Scientific Electronic Library 

Online). Os resultados apontaram que os eventos adversos mais prevalentes foram: episódio 

hipotônico-hiporresponsivo (EEH), febre maior ou igual 39,5º e manifestações locais. 

Observou-se que os estudos publicados estão relacionados aos eventos adversos sistêmicos e 

graves ou erros em imunização, o que leva a acreditar em uma possível subnotificação dos 

eventos adversos leves, subestimando a importância da notificação. 
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RESUMO: 

Estudo cujo relato foi avaliar o processo de trabalho da coordenação de odontologia na 

incorporação da saúde bucal na Estratégia Saúde da Família em Luziânia-Go no ano de 2015, 

com base na análise de fatores capazes de interferir no processo de mudança dos modelos 

assistenciais em saúde bucal. Esta avaliação tomou como referência três dimensões: a rede 

física de serviços públicos de saúde bucal, a produção dos serviços de saúde bucal e os 

indicadores de saúde bucal. O intuito foi apresentar o avanço no modelo assistencial em saúde 

bucal nos três quadrimestres do ano de 2015. O estudo mostrou que políticas públicas com 

aspectos pertinentes ao setor saúde são decisivas para uma real mudança nos modelos 

assistenciais. 
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RESUMO: 

A prevenção do câncer de colo do útero através do exame citopatológico é um desafio, pois 

envolve vários fatores, um deles é a própria adesão da mulher para realização do exame, por 

motivos de vergonha, não procuram a UBS, assim a ESF tem importante papel na ampliação 

do rastreamento e monitoramento deste câncer na população. Objetivo: avaliar a 

resolubilidade de um projeto de intervenção em uma UBS de um município de Goiás e 

comparar com ações semelhantes, descritas na literatura. Metodologia e Projeto de 

Intervenção: Trata-se de um relato de experiência, que procurou avaliar a aplicabilidade do 

produto tecnológico “Projeto de Intervenção Útero é Vida” dentro da Unidade Básica de 

Saúde Alto Boa Vista – Ermelino Rodrigues Siqueira, do município de Jussara-GO, que foi 

realizado no período de 1 a 31 de agosto de 2017. O projeto foi ofertado para mulheres da 

região na faixa etária de 25 a à 64 anos (apesar de descrever na metodologia, ficou evidente 

que foi estendida essa faixa a qualquer mulher com vida sexual ativa). Realizou-se 4 palestras 

semanais, 2 rodas de discussão e também aumentou-se os dias de coleta para realização do 

exame Papanicolau. Resultados e Discussão: Constata-se um aumento na adesão ao exame 

significativo de 250% em comparação com todo o ano de 2016; melhora no vínculo dos 

profissionais com os usuários pós as palestras e melhora no conhecimento das participantes e 

consequente conscientização sobre a temática. Conclusão: A educação em saúde deve ser 

organizada de forma contínua e programada, pois auxilia no esclarecimento sobre a doença, 

desmitificação do exame e aumenta a adesão das mulheres da comunidade. 
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RESUMO: 

O acolhimento ao usuário é uma das condições determinantes na adesão do paciente ao 

tratamento. A abordagem humanizada e integral ao portador de hanseníase permitirá logo no 

primeiro contato diminuir as barreiras do estigma, preconceito e sofrimento enfrentados pelos 

pacientes. Este trabalho objetiva identificar na literatura os benefícios da prática do 

atendimento humanizado ao usuário portador de hanseníase. O método utilizado foi a revisão 

narrativa da literatura publicados de 2007 a 2017, totalizando 20 produções científicas. Ao 

analisarmos os artigos identificamos as seguintes categorias para análise: “medo de rejeição 

social devido a transmissão”, “medo de rejeição devido a deficiência física” e “medo de 

rejeição por desfigurações físicas”. Observa-se que os artigos expõem a fragilidade do 

portador de hanseníase ao se deparar com uma doença que causa preconceito, vergonha e 

medo da morte. Isso afasta o indivíduo do convívio social e talvez da própria família. Nesse 

sentido a hanseníase é considerada uma doença grave e que precisa de controle. O portador de 

hanseníase necessita de uma assistência humanizada e acolhedora que motivará durante o 

tratamento podendo diminuir a incidência da doença e quebrar as barreiras que ainda existem. 

Ao assistir um indivíduo com hanseníase na unidade de saúde o profissional da atenção básica 

deve recebê-lo e acolhê-lo, de modo que ele vai se sentir valorizado. 
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RESUMO: 

Introdução: A avaliação da Atenção Básica à Saúde - ABS é definida como um processo 

técnico-administrativo destinado a melhorar os serviços de saúde tornando-o mais acessível e 

resolutivo. Objetivo: Identificar e analisar as melhores evidências disponíveis na literatura 

sobre a importância da política de avaliação dos serviços de saúde relacionadas ao Programa 

Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica – PMAQ – AB. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, entre 2011 e 2017, nas bases 

BIREME, MEDLINE, LILACS, SCIELO e Google Acadêmico. Descritores: serviços de 

saúde; avaliação dos serviços de saúde e atenção básica. Resultados: Os resultados foram 

divididos em três categorias que mais destacaram: “Avaliação da Atenção Básica na 

perspectiva dos profissionais de saúde”; “Avaliação da Atenção Básica na perspectiva da 

equipe de avaliação externa” e “Avaliação da Atenção Básica X satisfação dos usuários e 

apoio institucional. Conclusão: Essa análise possibilitará aos gestores da ABS entender que a 

avaliação dos serviços de saúde é peça fundamental para manter um serviço com qualidade e 

resolutivo. 
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RESUMO: 

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível que afeta homens e mulheres, sendo 

transmitida ao feto. No Brasil, a sífilis apresenta aumento nas taxas de incidência, tanto na 

forma gestacional, quanto congênita, com graves consequências. O objetivo do estudo foi 

apontar as ações da Atenção Primária em Saúde na prevenção e quebra na cadeia de 

transmissão da sífilis. Trata-se de pesquisa bibliográfica, com busca de textos na Biblioteca 

Virtual de Saúde, publicados entre 2012 e 2017; completos e disponíveis; publicados em 

língua portuguesa e diretamente relacionados ao tema. Os descritores para a busca foram 

Atenção Primária à saúde; Infecções por Treponema; e Sífilis, conforme constam nos 

Descritores de Ciências da Saúde, versão de 2017. O resultado da busca foram 21 artigos que 

atendiam a todos os critérios de inclusão. A análise dos artigos mostrou que o Ministério da 

Saúde conta com políticas de combate à sífilis, em todos os seus aspectos, mas que não têm 

implementadas adequadamente pela Atenção Primária à Saúde, devido, principalmente, à falta 

de organização do trabalho, de estruturas físicas adequadas para receber a população, de 

materiais, como a penicilina benzatina, para o tratamento e de comprometimento de muitos 

profissionais de saúde e de gestores. O papel fundamental da Atenção Primária à Saúde no 

combate à sífilis deve ser o de educadora em saúde, por meio das ações de seus profissionais, 

que precisam aliar conhecimento e prática, para melhorar o atendimento. 
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RESUMO:  

Introdução: Visando a qualificação e a ampliação do acesso a população ao diagnóstico do 

HIV, tem-se implantado os testes rápidos para o diagnóstico da infecção pelo HIV na Atenção 

Básica. Objetivo: Realizar uma revisão da literatura a respeito da realização dos testes 

rápidos de HIV na Atenção Básica, destacando as vantagens de seu uso dentro da ESF. 

Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cuja realização foi seguida pela 

elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, 

análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados, apresentação da revisão 

narrativa. Resultados: De acordo com os artigos selecionados foi possível identificar as 

principais situações em que o Teste Rápido de HIV é utilizado na Atenção Básica como no 

pré-natal com vistas a diminuir as chances da transmissão vertical do HIV, testagem de HIV 

em pacientes em tratamento para Tuberculose e oferta para testagem rápida em pessoas que 

apresentem clinicamente alguma IST ou que solicitam a testagem por demanda espontânea. 

Conclusão: A implantação e implementação do teste rápido de HIV na Atenção Básica é 

primordial para o diagnóstico precoce do HIV e tratamento em tempo oportuno e deve ser 

ofertado para os mais diversos grupos populacionais. 
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RESUMO: 

Introdução: A Hanseníase é uma doença infecciosa, caracterizada pela transmissão de pessoa 

para pessoa, acometendo principalmente a população adulta. Objetivo: realizar uma revisão 

bibliográfica dos desafios da assistência e acompanhamento de portadores de Hanseníase na 

atenção primária. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura 

incluindo artigos e publicações entre 2000 e 2017, com idioma em língua portuguesa, 

utilizando os seguintes descritores em ciências da saúde: Hanseníase; Atenção primária; 

Assistência; Acompanhamento Resultados: Os resultados encontrados foram classificados 

em quatro categorias: diagnóstico médico de hanseníase na atenção primária; prática do 

exame dermatoneurológico e avaliação do grau de incapacidade; dificuldade de avaliação dos 

contatos; e adesão ao tratamento dos pacientes com hanseníase. Conclusão: Conclui-se que a 

reorganização do atendimento na unidade de saúde e a capacitação em serviço ampliam a 

qualidade da assistência ao paciente com hanseníase, sendo que a ESF possui grande 

responsabilidade nos desafios da avaliação dos contatos e melhoria da adesão ao tratamento 

de paciente com hanseníase, estes devem seguir diretrizes para melhorar o acolhimento ao 

usuário, voltado principalmente para a prática do atendimento humanizado. 
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RESUMO: 

Introdução: A avaliação da atenção primária no âmbito da ESF leva à assistência possível ao 

usuário suspeito de dengue, constitui uma interface de grande interesse para a saúde pública 

com relevância notória para discussão. Objetivo: Avaliar e descrever a atuação da equipe de 

ESF na assistência ao paciente suspeito de dengue. Métodos: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura que procura sintetizar e integrar os artigos e manuais técnicos 

disponíveis. Foram avaliados os estudos científicos publicados entre 2002 e 2017 e 

disponíveis em forma de texto completo. Os dados encontrados foram tratados de forma 

descritiva. Resultados: Foram avaliados aspectos relacionados às responsabilidades e cada 

membro da ESF na assistência ao paciente com dengue, acolhimento, notificação, 

diagnóstico, estadiamento correto, manejo clínico adequado, monitoramento dos casos e 

colaboração da rede de atenção à saúde para suporte operacional. Conclusão: Observou-se 

que a assistência ao paciente com dengue, dentro da ESF é possível e necessária, 

principalmente diante de epidemias. Os profissionais devem estar preparados tecnicamente e 

estarem integrados na rede de atenção à saúde de seu município para promover uma 

assistência adequada ao paciente com dengue. Sendo que a resolutividade da ESF é avaliada 

pelo manejo clínico adequado associado à redução de morbimortalidade por dengue. 
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RESUMO: 

A Atenção Primária compreende um conjunto de intervenção de saúde que busca a promoção, 

prevenção, diagnóstico, tratamento e também reabilitação da saúde, por meio de prevenção e 

tratamentos às pessoas doentes, como os portadores de HIV. Deste modo, este trabalho 

objetiva conhecer a assistência prestada aos portadores de HIV na Atenção Primária, e as 

dificuldades encontradas pela equipe de saúde neste percurso. Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura que aborda a temática dos desafios enfrentados pela Atenção Primária 

no oferecimento assistencial aos pacientes que possuem HIV. Assim foram analisadas 11 

referências sobre a temática e os principais aspectos discutidos foram: plano de trabalho da 

ESF para os pacientes com HIV; formação e atualização por capacitação dos profissionais da 

equipe; acolhimento ao portador de HIV com respeito ao sigilo e manejo clínico do paciente 

dentro da atenção primária. De tal modo, que foi possível concluir que o cuidado integral ao 

portador de HIV é uma política de saúde pública muito importante para ampliação e controle 

do HIV, porém, o assunto ainda possui necessidades de discussão e compreensão dos 

profissionais da Atenção Primária. 
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RESUMO: 

A Estratégia de Saúde da Família, com equipe multiprofissional, é acesso preferencial do 

Sistema Único de Saúde à Atenção Básica. Assim, é importante repensar a função do gestor 

dos Centros de Saúde da Estratégia de Saúde da Família (CSF), informando suas atribuições e 

capacitando-os a orientar os servidores da unidade, sobre fluxos e rotinas do serviço. O 

Distrito Sanitário Norte de Goiânia (DSN), é responsável por oito CSF; considerando as 

orientações da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), observou-se não haver entre esses 

gestores clareza sobre fluxos e também desconhecem os técnicos distritais responsáveis pelas 

ações dos mesmos. O objetivo desse estudo é aprimorar a comunicação e sistema de 

informações entre gestores e técnicos do DSN e gestores e profissionais lotados nas ESF, 

sobre fluxo de ações estabelecidas pela SMS e as atribuições de cada técnico distrital relativo 

a esse fluxo, com a elaboração de uma cartilha multiprofissional, com tais informações. Como 

resultado buscou-se a sensibilização e o comprometimento entre os técnicos do DSN e 

gestores CSF, a fim de estabelecer vínculo e otimização da comunicação. Foi possível 

identificar problemas no cotidiano do serviço e buscou solucionar de forma planejada, 

participativa, multiprofissional. A construção dessa cartilha agregou muitos valores e 

conhecimentos na trajetória como profissional do SUS. 
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RESUMO: 

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença de desenvolvimento assintomático 

com sua etiologia calcada, principalmente, no modo de vida que levamos atualmente, 

predisposição hereditária, idade, raça, peso, a combinação destes fatores faz que HAS esteja 

presente em praticamente todo o espectro social, mulheres, homens, jovens e idosos, classe 

baixa ou alta, todos podem ser vítimas potenciais da HAS. A pesquisa tem por metodologia 

relato de experiência de minhas atividades como enfermeira em uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) na Cidade de Nerópolis, de Abril a Outubro de 2017 tendo como centro de 

atenção a HAS, também analisa os conceitos de acolhimento, processos administrativos e 

estruturas físicas mínimas. Recorre à pesquisa bibliográfica para clarificar e substanciar dados 

observados bem como para relativizar algumas conclusões excessivamente particulares. 

Conclui que mesmo em uma pequena UBS a maioria das tipologias encontradas na HAS pode 

ser encontrada e, que o diferencial de sucesso e adesão ao tratamento pode ser imputado ao 

acolhimento e acompanhamento da equipe de saúde. 
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RESUMO: 

O Ministério da Saúde preconiza que durante o pré-natal, as gestantes atendidas no Sistema 

Único de Saúde tenham direito a uma série de cuidados, que visam à promoção e manutenção 

de sua saúde e da criança que está sendo gerada. As análises dos dados de pré-natal 

demonstram o aumento do número de consultas (1,2 consultas/parto em 1995 para 5,1 partos 

em 2003), melhorando o índice na redução dos riscos à gravidez, com conseqüente melhora 

dos índices de saúde materna e fetal. Objetivo desse trabalho é identificar as situações que 

dificultem ou impossibilitem que as gestantes de baixo risco atendidas em Unidade Básica de 

Saúde (UBS) no interior de Goiás façam o pré-natal adequadamente e otimizá-las, 

aumentando a cobertura.  Metodologia utilizada neste trabalho é a Gestão Baseada em 

Evidências, abordada na forma de pesquisa de intervenção, cuja finalidade é intervir na 

realidade estudada, de forma a modificá-la. Além de explicar os problemas e propor soluções, 

este trabalho tem o objetivo de resolvê-los efetivamente, portanto, tem natureza também 

prática. A atividade de organizar as ações de saúde na Atenção Básica, orientadas pela 

integralidade do cuidado e em articulação com outros pontos de atenção, impõe a utilização 

de tecnologias de gestão que permitam integrar o trabalho das equipes das UBS com os 

profissionais dos demais serviços de saúde. O projeto aponta os problemas e busca resolvê-los 

em equipe, em prol da qualidade desejada no atendimento às gestantes. 
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RESUMO: 

A Atenção Primária à Saúde (APS) busca responder de forma regionalizada, contínua e 

sistematizada as necessidades da população, através de ações integradas, preventivas e 

curativas, bem como atenção ao indivíduo e sociedade4. A Enfermagem tem por essência o 

cuidado ao indivíduo, família e comunidade, desenvolvendo ações de promoção a saúde, 

prevenção de doenças, recuperação e reabilitação, responsabilizando-se assim pelo conforto, 

acolhimento e bem estar dos usuários, seja prestando assistência direta ou indireta 21. 

Materiais e métodos: Revisão narrativa da literatura nacional tendo como bases de dados a 

Biblioteca Virtual em Saúde/BIREME (BVS) no século XXI (2000 a 2017), tendo como 

descritores: “Assistência de Enfermagem”, “Atenção Primária à Saúde”, “Saúde coletiva”, 

“Saúde pública”, “Processo de Enfermagem”. Resultados: A Assistência de Enfermagem 

Indireta foi entendida como ações referentes ao preparo dos profissionais para desenvolverem 

uma assistência de qualidade e efetiva, o estabelecimento de vínculo e a educação em saúde 

prestada no cotidiano do trabalho na APS. Já a Assistência de Enfermagem Direta foi descrita 

a partir da metodologia de trabalho da enfermagem evidenciada a partir da SAE, com ênfase 

especial ao Processo de Enfermagem. Conclusão: É necessário que a Assistência de 

Enfermagem seja baseada na excelência do cuidado oferecido ao usuário e evidenciar a 

função assistencial do enfermeiro dentro da APS. 
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RESUMO: 

Aproximadamente 98% das mortes de mulheres por causas maternas são evitáveis, por meio 

da prática de medidas relativamente simples, principalmente em relação às ações e serviços de 

saúde, tais como a atenção pré-natal, ao parto e ao recém-nascido, que visa a melhoria da 

qualidade da assistência perinatal e o acesso aos serviços de saúde. A atenção pré-natal é um 

fator importante na proteção e na prevenção aos eventos adversos sobre a saúde obstétrica, 

que possibilita a identificação e o manuseio clínico de intervenções oportunistas sobre os 

possíveis fatores de riscos potenciais que levam a complicações na saúde das mães e de seus 

bebês. Esta pesquisa tem como objetivo avaliar a qualidade da assistência pré-natal nas 

Unidades Básicas de Saúde. Trata-se de uma revisão bibliográfica com aspecto qualitativo, 

serão utilizados como bases de dados Scielo (Scientific Library Eletronic), PUBMED (Public 

Medline), dissertações e teses que se encontram disponíveis eletronicamente. A avaliação do 

cuidado pré-natal apresenta grande impacto na redução de resultados obstétricos 

desfavoráveis, sendo que a qualidade da assistência prestada tem relação estreita com os 

níveis de saúde maternos e fetais. A segurança da qualidade das consultas prestadas está no 

atendimento humanizado proposto pelo Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento 

em toda a rede de atenção à saúde da mulher deste a atenção básica a de alta complexidade. 

Muitos dos óbitos relacionados às complicações gestacionais, no parto ou puerpério poderiam 

ser evitadas através de um acompanhamento pré-natal com qualidade. Alguns índices são 

utilizados com meio de verificação da qualidade do cuidado que é prestado à gestante no pré-

natal. Uma atenção pré-natal não realizada ou realizada de forma inadequada pode ser um 

fator para o aumento nos índices de morbimortalidade materna e infantil, por isso a avaliação 

da qualidade da atenção prestada se torna importante, pois através dela é possível verificar 

onde existe a necessidade de melhorias no atendimento e acompanhamento à gestante, ao 

parto e ao puerpério. 
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RESUMO: 

Introdução: O leite materno é a melhor fonte de nutrição para crianças nos primeiros seis 

meses e um aliado na redução dos índices de mortalidade infantil. Existem fatores 

relacionados à mãe, à criança e ao ambiente e as circunstâncias que influenciam no processo 

do aleitamento materno. Objetivo: compreender a importância do aleitamento materno 

exclusivo nos primeiros seis meses de vida da criança. Materiais e Métodos: Foram 

analisados artigos científicos sobre aleitamento materno contidos nas bases eletrônicas 

LILACS, MEDLINE, Scielo, PubMed, de acordo com o ano de estudo no período entre 2008 

e 2016, publicados no idioma português. Além disso, foram feitas consultas a programas e 

protocolos do Ministério da Saúde e teses e dissertações de especialização. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura de análise qualitativa realizada a partir de artigos científicos e 

manuais do Ministério de Saúde. Resultados: O desmame está associado a episódios de 

diarréia, hospitalização por doenças respiratórias, diminuição na absorção de minerais e maior 

risco de desnutrição. Há restrições quanto à prática de amamentação em decorrência de 

algumas enfermidades maternas. Conclusão: A alimentação correta é crucial para o 

desenvolvimento e crescimento de qualquer criança, principalmente em países em 

desenvolvimento como o Brasil. Profissionais de saúde interferem de forma positiva, em 

especial os enfermeiros que estão envolvidos desde a sua formação no processo do 

aleitamento materno exclusivo, participando ativamente no pré-natal envolvendo promoção 

de saúde. 
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RESUMO: 

De acordo com Ministério da Saúde (MS) e o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer 

do colo uterino (CCU) é uma neoplasia maligna com alto potencial de cura quando 

diagnosticado precocemente. Esse se configura como um problema de saúde pública por se 

tratar de uma doença de evolução lenta e por exercer um impacto importante nas altas taxas 

de prevalência e na morbimortalidade em mulheres na fase produtiva de suas vidas. É o 

terceiro tumor mais frequente na população feminina. Objetivou-se com o estudo sumarizar 

artigos e discussões que reforçassem sobre a importância da educação em saúde e do papel do 

enfermeiro que atua na atenção primária a saúde (APS) para prevenção do colo do útero por 

meio de revisão integrativa da literatura. As buscas foram realizadas nas bases de dados 

MEDLINE, BIREME, LILACS, SCIELO e também com consultas a programas e protocolos 

do MS. Para a coleta de dados foi elaborado e utilizado um instrumento adaptado com as 

peculiaridades do tema a ser trabalhado. Dentro dos critérios de inclusão e exclusão onze 

artigos foram analisados. Partindo da análise dos artigos selecionados conclui se que as 

atividades educativas e a participação comunitária são extremamente importante no âmbito 

APS. Sendo o enfermeiro protagonista desse processo. O trabalho em equipe, o planejamento 

das ações e avaliação dos resultados alcançados auxilia no alcance dos índices 

epidemiológicos de promoção da saúde e consequentemente na prevenção do CCU.  
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RESUMO: 

Introdução: Avaliar a gravidez na adolescência e a arte do cuidar da Enfermagem. Método: 

Pesquisa bibliográfica tornando este estudo descritivo e exploratório, consultas realizadas em 

sites e periódicos de artigos publicados no período de 2008 a 2017. A análise foi elaborada 

mediante a organização do conteúdo de forma que a síntese permitirá destacar a arte do cuidar 

da adolescente gestante, identificando os fatores biológicos, familiares, emocionais e 

econômicos. Objetivos: verificar a existência de relações entre a gravidez na adolescência e a 

mudança no papel social da mulher, estimular nos profissionais de saúde à necessidade de um 

cuidado diferenciado e com qualidade às gestantes adolescentes. Resultados: Observou que a 

adolescente gestante está mais susceptível a complicações familiares, obstétricas, perinatais e 

gravidez reincidente. Desta forma torna-se importantíssimo a função do Enfermeiro no 

sentido de assistir, orientar e acompanhar a adolescente gestante. Conclusão: Cabe ao 

enfermeiro realizar estudos, pesquisas que visem melhorar cada vez mais a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem às adolescentes grávidas, oferecendo um suporte adequado, 

orientando-as de maneira a prevenir que uma nova gravidez não aconteça nas mesmas 

condições. 
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RESUMO: 

O trabalho da Atenção Básica tem um desafio de descentralizar o modelo tradicional 

biomédico, que se caracteriza pela hierarquia, centralismo, abordagem tecnicista especializada 

individualista e burocrática para transformar o desenvolvimento das ações em saúde 

viabilizando o acesso e a qualificação no direcionamento da continuidade do cuidado. Este 

trabalho teve como objetivo principal demonstrar a utilidade do Apoio Matricial, assim como 

compreender os motivos de se oferecer tal apoio como metodologia de trabalho das equipes 

de Atenção Básica. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica básica, com 

objetivo analítico utilizando uma pesquisa observacional de natureza qualitativa. Os 

resultados apontaram que o Apoio Matricial é de fundamental importância na relação do 

trabalho articulado e compartilhado como suporte técnico-pedagógico para um 

relacionamento interdisciplinar dinâmico no intuito de descontruírem conceitos pré-

estabelecidos, paradigmas e práticas conservadoras enraizadas na fragmentação do trabalho, a 

partir da troca de experiências pela convivência da diversidade de saberes que poderão 

potencializar esta mudança de atuação profissional e também na prática do processo de 

trabalho. Portanto é necessário desfazer da resistência pessoal à mudança, permitindo aos 

envolvidos o crescimento profissional, desenvolvendo a liderança comprometida, buscando 

cultivar o envolvimento proativo para potencializar o acesso do seu serviço com cidadania, 

equidade, empatia, efetividade e eficiência ao próximo. 
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RESUMO:  

Asma é uma doença inflamatória crônica, caracterizada por hiperresponsividade das vias 

aéreas inferiores e limitação variável do fluxo aéreo, podendo ser reversível espontaneamente 

ou através do tratamento, manifestando-se clinicamente por episódios recorrentes de chiados 

respiratórios, dispnéia, aperto no peito e tosse. Foi realizado um estudo de intervenção que 

teve como objetivo avaliar a adesão de crianças e adolescentes asmáticos às medidas de 

controle ambiental em atendimento da enfermagem da Unidade Básica de Saúde Santa Luzia 

situada no Município de Aparecida de Goiânia. Quando se refere ao controle ambiental no 

tratamento da asma, trata-se das medidas adotadas com o intuito de manter o ambiente livre 

de alérgenos que podem provocar hipersensibilidade ao asmático, dentre essas medidas 

podem ser citados o controle dos ácaros da poeira doméstica, pêlos de animais, mofo, 

umidade excessiva ou falta de ventilação no domicílio, entre outros. Na prática clínica, 

raramente se conseguem resultados satisfatórios em qualquer tratamento de alergia 

respiratória em que o controle ambiental não seja parte integrante e ativa. Espera-se 

comprovar com este estudo que o nível de atenção básica deve colaborar de forma efetiva 

para a redução dos prejuízos que a asma pode ocasionar na vida do paciente diminuindo 

também a sobrecarga dos atendimentos do serviço de atenção secundário e terciário além de 

reduzir os custos com internações. Com vista nesse objetivo é de extrema importância que as 

equipes de saúde estejam voltadas para assegurar um atendimento adequado a esta população 

e as ações de educação em saúde, realizadas pelo enfermeiro, e que isso aumente a 

consciência e influenciem favoravelmente as atitudes e conhecimentos relacionados com o 

manejo adequado da asma. 
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RESUMO: 

A população mundial e em especial a brasileira tem vivenciado nas últimas décadas o 

fenômeno da transição nutricional evidenciado pelo declínio da subnutrição e o aumento do 

sobrepeso, obesidade, hipertensão e diabetes. O nutricionista é o profissional mais adequado 

para desenvolver as ações de nutrição e alimentação para o enfrentamento deste cenário 

adverso. O objetivo deste trabalho é discutir a importância da inserção do profissional 

nutricionista na Atenção Básica para que se consigam mudanças na situação nutricional do 

país. O presente estudo trata- se de uma pesquisa bibliográfica para revisão da literatura, 

sendo composta por artigos com seis anos ou menos de publicação e documentos oficiais 

ainda em uso, que demonstrem a importância e funções do nutricionista na APS. Observou-se 

em todos os artigos e manuais descritos a importância da presença do nutricionista na Atenção 

Primária à Saúde, tanto na opinião dos usuários, quanto os profissionais de outras áreas e nas 

descrições de atribuições dos manuais. Todos compreendem que a inserção do nutricionista 

poderá melhorar a qualidade de vida da comunidade, sendo essa atuação em forma de 

atendimento individual, grupos ou palestras. É fundamental a inserção do nutricionista na 

Atenção Primária à Saúde, pois este é o único profissional com conhecimento científico sobre 

a alimentação e nutrição, e a sua ausência confronta-se com o princípio da integralidade das 

ações de saúde. 
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RESUMO: 

A obesidade infantil tem se tornado um problema de saúde pública nas últimas décadas, e tem 

como uma das principais causas a adoção de hábitos alimentares pouco saudáveis. Assim este 

estudo objetivou revisar publicações científicas sobre a importância do estímulo a 

alimentação saudável no ambiente escolar. Foram utilizados artigos publicados em especial 

nos últimos dez anos sobre adequação nutricional, práticas desportivas e consumo alimentar 

de crianças brasileiras disponibilizados nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

Estudos publicados nos últimos anos apontam a necessidade das atividades de educação e 

monitoramento nutricional e da atuação efetiva da escola junto aos estudantes promover 

estímulo à alimentação adequada e saudável e consequente prevenção e/ou tratamento da 

obesidade com a participação fundamental da família dos estudantes. 
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RESUMO: 

A obesidade tornou-se um dos grandes desafios a ser combatido pela sociedade, como “uma 

crise mundial de saúde”. A prevalência de crianças e adolescentes com obesidade aumentou 

dez vezes em todo o mundo nas últimas quatro décadas. Este estudo objetiva discutir a 

temática da abordagem psicoemocional de adolescentes com obesidade. Trata-se de uma 

revisão da literatura científica na qual foram selecionados 14 artigos publicados entre 2009 e 

2017 e disponibilizados nas bases de dados eletrônicas: Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde. 

Para a busca dos artigos foram usados os descritores: obesidade, adolescente, estudantes e 

emoções. As exigências impostas pela sociedade pelo corpo ideal fazem com que muitas 

vezes os adolescentes obesos se sintam discriminados e excluídos da sociedade em geral. A 

obesidade não acarreta apenas prejuízos à saúde física, altera também a saúde emocional 

desses adolescentes. Portanto, ao analisar os dados da literatura conclui-se que é fundamental 

a intervenção multiprofissional na prevenção da obesidade bem como a oferta de ações que 

melhorem a autoestima, o convívio social, impactando positivamente na qualidade de vida 

desses adolescentes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade. Adolescente. Estudantes. Emoções. 



  75 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DO NUTRICIONISTA NOS NÚCLEOS DE APOIO 

À SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

NUNES, Gerliane Nascimento¹ 

NUNES, Maria Janaína Cavalcante²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A transição nutricional vivenciada nos últimos anos pela população brasileira traz à tona a 

necessidade de medidas integradas, principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS). A 

Estratégia de Saúde da Família surgiu visando a reorganização, sendo uma proposta 

sustentável com melhor custo-efetividade por meio do fortalecimento, qualificação e 

incorporação de ações programáticas mais amplas e intersetoriais, como as de alimentação e 

nutrição. Com a criação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) em 2008, as 

equipes de saúde da família puderam se vincular com uma abordagem interdisciplinar e contar 

com profissionais como o nutricionista. Diante da crescente necessidade do fortalecimento 

das ações de alimentação e nutrição no âmbito da atenção básica, o presente estudo pretende 

analisar a importância da inserção do nutricionista no NASF a partir de experiências 

registradas na literatura. O levantamento bibliográfico foi nas bases de dados Bireme, 

PubMed e Scielo utilizando-se como buscadores “Alimentação”, “Nutricionista”, “Estratégia 

Saúde da Família”, “Atenção Primária à Saúde” e“ Núcleo de Apoio à Saúde da Família”, 

publicados nos anos de 2002 a 2017, somando 20 artigos utilizados no estudo. No NASF, o 

nutricionista baseia-se nas diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) 

e busca desenvolver estratégias junto aos outros profissionais do NASF e às chamadas 

equipes básicas. Por ser o único profissional habilitado capaz de propor orientações dietéticas 

cabíveis e necessárias, fica evidente a importância da inserção do nutricionista na APS, 

principalmente no NASF. 
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RESUMO: 

Revisão integrativa da literatura sobre os fatores influenciadores da alimentação dos escolares 

utilizando-se artigos publicados no período de 2008 a 2017 disponibilizados nas bases de 

dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (MEDLINE), com o propósito de identificar os fatores que interferem na escolha 

alimentar do escolar. A unidade escolar é propícia para aplicação de ações de educação em 

saúde em larga escala, incluindo a educação nutricional. Estes devem consistir em trabalhos 

ativos, lúdicos e interativos, que possam mudar as atitudes e práticas alimentares. Hábitos 

alimentares da família, em especial dos pais, são determinantes, nos primeiros anos de vida 

quanto na obtenção e manutenção de novos hábitos. A participação da família no 

planejamento do programa aplicado no estudo constituiu uma das vertentes da intervenção; 

contudo, os convites para participação de reuniões e discussões não foram atendidos pelos 

pais. Isso limitou a participação familiar e sugere o distanciamento dos pais da vida escolar 

dos adolescentes. Conclui- se que a família e os fatores econômicos são fatores que interferem 

na alimentação do escolar. 
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RESUMO: 

Este estudo objetivou relatar a experiência profissional realizada em todas as escolas 

municipais de Flores de Goiás, vivenciadas com o inquérito do tracoma durante o período de 

março a novembro de 2017. Primeiro foi desenvolvida uma capacitação para as equipes das 

quatro unidades básica de saúde. Foram avaliados os alunos e funcionários de 13 escolas 

municipais nas áreas urbanas e rurais do município, totalizando 1533 exames, nos quais foram 

encontrados 180 casos positivos, e foram realizados 101 exames domiciliares em familiares, 

sendo seis casos positivos. Outra ação realizada foi o repasse de orientações em educação em 

saúde sobre o conceito de tracoma, os sintomas e os sinais, modo de transmissão e prevenção, 

e em seguida foram detectadas as principais dúvidas dos alunos e professores, que foram 

esclarecidas no decorrer das sessões de educação em saúde, com utilização de estratégia 

participativa, associados a vários recursos didáticos. Todos os casos examinados e 

confirmados foram inseridos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Foram 

realizadas pesquisas domésticas em todos os casos positivos do tracoma inflamatório folicular 

e do tracoma inflamatório intenso. Foram encontrados 184 casos do tracoma inflamatório 

folicular e dois casos de tracoma inflamatório intenso entre os escolares e domiciliares. 

Espera-se ajudar no fortalecimento para ampliação de ações estratégicas da vigilância 

epidemiológica e controle do tracoma, com objetivos de diminuição da morbidade e a 

eliminação deste agravo. 
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RESUMO: 

A inserção do nutricionista na Atenção Básica é fundamental no enfrentamento do atual perfil 

epidemiológico e nutricional da população, destacando-se o aumento nas prevalências de 

excesso de peso e obesidade nas diversas fases do ciclo da vida nas últimas décadas. O estudo 

objetiva descrever a experiência da atuação do nutricionista em um grupo de reeducação 

alimentar vinculado à Estratégia Saúde da Família do município de Aparecida de Goiânia, 

Goiás. O relato de experiência foi dividido em: diagnóstico situacional, planejamento, 

execução e avaliação. O grupo em estudo perdurou entre os meses de março a julho de 2017. 

Durante o relato ficou evidente a dificuldade do nutricionista em desenvolver ações coletivas 

junto a Estratégia de Saúde da Família devido à baixa adesão da população, deficiente 

estrutura física da Unidade Básica de Saúde e o escasso apoio dos outros profissionais que 

compõem a equipe para o desenvolvimento de ações de promoção de saúde e tratamento para 

a redução do peso e estímulo à alimentação adequada e saudável. 
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RESUMO: 

Define-se por pé diabético a presença de infecção, úlceras e/ou perda de tecidos profundos, 

associada a anormalidades neurológicas e doença vascular periférica. Este estudo teve como 

objetivo analisar as publicações científicas relacionadas às ações de enfermagem que 

promovam a prevenção do pé diabético e avaliar o conhecimento e a adesão de portadores de 

diabetes às medidas preventivas do pé diabético. Esta é uma revisão integrativa da literatura 

realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, na Literatura Latino- 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, na Base de Dados de Enfermagem e no 

diretório de revistas Scientific Eletronic Library Online. O estudo foi realizado por meio da 

análise de 11 artigos publicados entre os anos de 2010 e 2017. Quanto aos cuidados com os 

pés, detectou-se que os pacientes com diabetes mellitus desconhecem ou não realizam 

cuidados preventivos do pé diabético, como o exame, a inspeção e os cuidados diários dos 

pés, higiene e corte correto das unhas. É possível verificar que as medidas educativas se 

mostram efetivas na prevenção complicações do Diabete Mellitus, sobretudo aquelas 

relacionadas ao pé diabético. Assim, é de suma importância o envolvimento do enfermeiro 

com as atividades de promoção de saúde e prevenção deste agravo, com a finalidade de 

prevenir ou retardar o desencadeamento de complicações nos pés. 
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RESUMO: 

Revisão integrativa de literatura elaborada com o objetivo de identificar a atuação do 

enfermeiro na visita domiciliar puerperal (VDP), descrita na produção científica nacional, no 

período de janeiro de 2012 a dezembro de 2016. A busca dos artigos foi realizada por meio 

dos descritores: período pós-parto, puerpério e enfermagem, nas bases de dados: BDENF, 

SciELO e LILACS. Foram selecionados 10 artigos que originaram duas categorias analíticas: 

limitações e contribuições do cuidado de enfermagem na VDP. Essa revisão trouxe subsídios 

para a produção do conhecimento em enfermagem ao identificar lacunas evidenciadas pela 

discreta produção de conhecimento sobre a temática. O estudo evidenciou que ainda há 

persistência das abordagens que privilegiam os aspectos biológicos enquanto os aspectos 

psicossociais são negligenciados. As contribuições do cuidado de enfermagem são essenciais, 

no entanto, há grandes limitações técnicas, éticas e organizacionais para que a VDP seja como 

o preconizado. A melhoria na atenção à puérpera depende mais das mudanças na postura 

profissional e pessoal do enfermeiro do que na estrutura e gestão da ESF. 
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RESUMO: 

O Brasil é referência mundial no combate ao tabagismo, sendo que os inquéritos nacionais, ao 

aplicar metodologias distintas, têm evidenciado resultados positivos das políticas antifumo. O 

objetivo do estudo foi analisar as variações entre os dados do tabagismo publicados pelo 

inquérito telefônico (VIGITEL) e da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) e suas contribuições 

na descrição do perfil do tabagismo em Goiânia-GO. A metodologia adotada foi do tipo 

descritiva com abordagem quantitativa por meio da comparação de frequências relativas dos 

indicadores de tabagismo destes inquéritos no ano de 2013. As pesquisas apontaram que o 

hábito de fumar tem maior frequência entre os homens, na faixa etária de 40 a 59 anos, com 

menor grau de escolaridade, tanto no Brasil quanto em Goiânia. Em relação aos não fumantes, 

que declararam ter fumado no passado variou entre 15,6% e 27,4% no Brasil, em Goiânia o 

índice foi de 22,3% segundo VIGITEL, enquanto a PNS apontou uma variação entre 5,5% e 

21,8% nacionalmente e em Goiânia um índice de 17,4%. Quanto à exposição à fumaça os 

resultados apontaram que no Brasil foi de 10,7% de acordo com a PNS e de 10,2% segundo o 

VIGITEL, em Goiânia os resultados foram respectivamente 8,8% e 9,8%.Os resultados 

descreveram o perfil e as tendências do tabagismo na população de Goiânia desvelados por 

meio destes dois inquéritos que corroboram os resultados positivos da implantação da política 

pública de saúde contra o tabaco. 
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RESUMO: 

A hanseníase (HS) é uma doença infectocontagiosa de evolução crônica causada pelo 

Mycobacterium leprae. Em 2011, 228.474 casos foram detectados no mundo. O Brasil ocupa 

o segundo lugar em número absoluto de casos, atrás apenas da Índia. Objetivou-se 

sistematizar as ações do Enfermeiro exercidas durante o cuidado do paciente com Hanseníase. 

Revisão integrativa, realizada entre outubro e novembro do ano de 2017, nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Google 

Acadêmico, Revista Científica da Escola Estadual de Saúde Pública (RESAP) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO). Foram selecionados 11 artigos. Em Goiás no ano de 

2012, 2.593 indivíduos foram diagnosticados com hanseníase. Percebe-se uma redução deste 

número visto que no ano de 2015 o número de diagnósticos foi de 2.074 casos. O Enfermeiro 

atua no controle e prevenção da hanseníase por meio da consulta de enfermagem, avalia o 

estado geral do paciente, as incapacidades físicas, realiza exames dermatológicos e administra 

as doses supervisionadas do tratamento. É preciso inserir a hanseníase no calendário anual de 

atividades prioritárias de saúde e fortalecer ações que visem à interrupção da cadeia de 

transmissão como aprimoramento do conhecimento dos profissionais que trabalham na 

atenção primária à saúde para auxiliar os pacientes no combate à patologia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Cuidados de Enfermagem. Profissionais de 

Enfermagem. Atenção Primária à Saúde. Promoção da Saúde. 



  83 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

PROGRAMA NACIONAL DE SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINA A: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

GONÇALVES, Zaiane de Melo Carvalho Mendonça¹  

RÊGO, Maria Aparecida Barbosa² 

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) revela que a deficiência de vitamina A (DVA) 

acomete em todo o mundo aproximadamente 19 milhões de gestantes e 190 milhões de 

crianças na faixa pré-escolar. A vitamina A é um nutriente que está diretamente relacionado 

às funções visuais, funcionamento do sistema imune e integridade epitelial. Assim, o objetivo 

do estudo foi verificar as fragilidades do processo de execução do Programa Nacional de 

Vitamina A no Brasil, para isso foi aplicado o método de revisão integrativa de literatura 

(RIL), realizada no período entre outubro e novembro do ano de 2017. Utilizou-se as bases de 

dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Google 

Acadêmico, Revista Científica da Escola Estadual De Saúde Pública (RESAP) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), foram considerados os anos de 2007 a 2017. Ao final 12 

artigos foram selecionados. A DVA é um problema de saúde pública no Brasil fato indicado 

por dados dos últimos vinte anos, sendo possível caracterizar a região Nordeste como a mais 

vulnerável ao problema no âmbito da população infantil. Verifica-se a necessidade de 

intensificar as atividades educativas com o intuito de promover ações de orientações com 

maior alcance social. Sugere-se pesquisas futuras com foco na avaliação da implantação do 

Programa Nacional de Suplementação de Vitamina A e no trabalho em equi-pes 

multiprofissionais para auxílio na mudança de comportamento, conhecimento e adesão da 

comunidade. 
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RESUMO: 

 

Este trabalho tem o objetivo de descrever a experiência de uma estratégia de divulgação das 

informações sobre o perfil nutricional dos usuários da Atenção Primária à Saúde no Distrito 

Sanitário Norte de Goiânia, como subsídio no planejamento de ações de promoção da saúde e 

prevenção de doenças. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, no qual 

foi contextualizado um breve histórico do SISVAN, a experiência vivenciada, os desafios e 

expectativas de melhoria das ações de vigilância alimentar e nutricional. Os resultados da 

situação nutricional foram apresentados aos profissionais da ESF do DS Norte, por área de 

abrangência de cada Centro de Saúde da Família e subsidiaram a elaboração de um plano de 

ações para intervenção junto à população assistida pelas equipes. Apesar da tentativa de 

sensibilização, efetivamente poucas ações foram desenvolvidas, provavelmente pela falta de 

incentivo e motivação por parte dos gestores municipais, pelas dificuldades no planejamento 

interdisciplinar, pela sobrecarga de trabalho, dentre outros problemas. Torna-se 

imprescindível a análise regionalizada por distrito quanto ao perfil nutricional da população 

por área de abrangência. Além disso, esse trabalho deve ser longitudinal, constante e em 

tempo hábil, inclusive no que diz respeito à publicização aos profissionais da atenção primária 

para estimular as ações de intervenções imediatas frente aos problemas nutricionais. Portanto, 

é importante o envolvimento dos gestores municipais para o incentivo e valorização das 

atitudes de vigilância alimentar e nutricional para produção de políticas públicas. 
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RESUMO: 

A população de pessoas idosas no decorrer dos últimos anos, vem se elevando 

significativamente, em função do aumento da expectativa de vida.  A violência contra a 

pessoa idosa é um fenômeno universal e representa um grande obstáculo para saúde pública. 

Nas APS vem se observando um grande aumento dos casos de violência contra os idosos, 

bem como o despreparo dos profissionais para lidar com o assunto. As principais causas da 

violência estão relaciodas a instabilidade financeira, despreparo dos cuidadores, uso de drogas 

na família, entre outras. Existem diversas políticas públicas com o intuito de favorecer a 

melhoria da qualidade de vida dessas pessoas. Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa de 

Literatura, com o objetivo de discorrer sobre a violência contra os idosos suas causas, as 

políticas públicas de estratégias de enfrentamento na vida desses idosos e o impacto da 

violência na qualidade de vida. Para que a população idosa cresça a cada dia, a sociedade 

precisa refletir sobre as necessidades da proteção e amparos aos idosos. É de suma 

importância estabelecer metas, ações de prevenção e cuidados no setor da saúde para que os 

atendimentos aos idosos sejam melhorados e eles possam ocupar os espaços de participação 

democrática e de controle social, lutando pelos seus direitos enquanto cidadão. 
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RESUMO: 

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) surgiu com a consolidação do Sistema Único 

de Saúde (SUS), se tornando a porta de entrada do sistema. Com a expansão da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) se deu a necessidade da ampliação do cuidado com a criação do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), constitui uma equipe multiprofissional 

apoiando a ESF, atuando no fortalecimento do cuidado. O profissional nutricionista favorece 

a discussão e a implementação das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN), potencializando a prática de promoção da alimentação saudável junto aos 

profissionais e a comunidade. Face ao exposto, caracterizar o trabalho dos nutricionistas que 

atuam no NASF, a organização dos núcleos, a forma de atuação e as experiências destes 

profissionais na Atenção Primária à Saúde (APS). O presente estudo apresenta um artigo 

revisão da literatura sobre a atuação dos nutricionistas do NASF entre os anos de 2010 a 

2017. O levantamento bibliográfico foi realizado com base na Scielo, Revista Saúde e 

Desenvolvimento por artigos originais, monografias, dissertações e teses sobre o tema, sites 

institucionais como o do Ministério da Saúde (MS), RedeNutri, e do Conselho Federal de 

Nutricionistas (CFN). Observa-se a necessidade da capacitação dos gestores, profissionais 

ESF e NASF em relação apoio do NASF, os profissionais estão assumindo 

preponderantemente ações de atendimento individual. Pode-se pontuar falta de apoio 

institucional, falta de infraestrutura, ausência ou carência de recursos para desenvolverem o 

trabalho, problemas com o quantitativo de recursos humanos e a alta rotatividade de 

profissionais. 
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RESUMO: 

O Diabetes Mellitus (DM), é uma das doenças endócrinas mais comuns e atinge crianças, 

jovens, adultos e idosos, independentemente do nível socioeconômico, a doença acarreta 

modificações significativas na maneira de se lidar com a mudança de hábitos, restrições e 

medicamentos. Conviver com o diabetes é uma tarefa que apresenta grandes dificuldades e 

barreiras na vida de um indivíduo. O presente estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica 

narrativa, o estudo foi baseado em registros disponíveis nas bases de dados: Biblioteca Virtual 

de Saúde - Bireme. Para a pesquisa foram utilizados os seguintes descritores em ciência da 

saúde: diabetes mellitus, obesidade, tratamento. O objetivo geral deste trabalho é orientar o 

indivíduo portador de Diabetes Mellitus tipo II na atenção básica e evidenciar a correlação 

entre a obesidade e o DM II. Dessa forma, o mesmo pode contribuir para o aperfeiçoamento 

de profissionais de saúde no tema e na elaboração de estratégias de cuidado, prevenção e 

promoção da saúde que visem a redução da obesidade, do DM tipo II e suas consequências. 
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RESUMO: 

O processo de reorganização das ações e serviços de Saúde Bucal (SB) no âmbito da Atenção 

Básica (AB), como parte fundamental na construção e reorientação do modelo assistencial no 

Sistema Único de Saúde (SUS), ocorre em 1994, com a criação do Programa Saúde da 

Família (PSF) através das Equipes de Saúde da Família (ESF) pelo Ministério da Saúde (MS). 

Entretanto, a Saúde Bucal (SB) foi incorporada à ESF somente em 2000 na tentativa de se 

alcançar uma atenção integral, e importantes mudanças no modelo de atenção, na organização 

das práticas, e, consequentemente, impacto positivo no perfil epidemiológico, dando ênfase 

na melhora da qualidade de vida dos indivíduos, por meio de ações voltadas principalmente 

ao cuidado e promoção da saúde. Neste contexto, o Programa de Melhoria e Qualidade de 

Acesso da Atenção Básica (PMAQ-AB) foi proposto pelo MS visando melhorar o padrão de 

qualidade da assistência na APS. O objetivo principal do estudo foi descrever a importância 

da integração e da atuação das ESB na ESF, a fim de ampliar a sua atuação e eficácia dentro 

da Unidade, incentivados pelo PMAQ-AB. Trata-se de um estudo teórico, estruturado a partir 

de uma revisão de literatura, onde foram realizadas buscas de dados em artigos publicados a 

partir de 2001. Com a inclusão da ESB à ESF, o MS fortaleceu a atuação dos princípios do 

SUS, como por exemplo, a universalidade, integralidade e equidade. Portanto, no contexto 

atual, o PMAQ-AB está contribuindo para avaliação da qualidade das ações desenvolvidas na 

APS. 
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RESUMO: 

Há algum tempo atrás, a saúde era encarada apenas como a ausência de doenças, o que nos 

legou um quadro repleto não só das próprias doenças, também como desigualdade, 

insatisfação dos usuário, exclusão, baixa qualidade e falta de comprometimento profissional 

humanizado, embasado em condições técnicas e científicas. Pretende-se com esse estudo 

conhecer a Política Nacional de Humanização e suas diretrizes para as práticas de 

acolhimento humanizada no SUS, através de revisão narrativa de literatura. O acolhimento 

propõe um atendimento dentro dos princípios do SUS, dada a importância de uma assistência 

de qualidade ao paciente que procura as unidades básicas de saúde, que são as portas de 

apontem diretrizes, novidades, inovações e principalmente educação continuada para os 

entrada para todos os níveis de atendimento, faz-se necessário a elaboração de estudos que 

profissionais destas unidades de saúde. 
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RESUMO: 

O ácido deoxicólico (ou desoxicólico) é conhecido por sua utilização na medicina estética em 

especial nos Estados Unidos da América, aplicado por meio de injeções subcutâneas em 

tecido adiposo na área submentual para a redução da chamada “papada” ou “segundo queixo”. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar sob o ponto de vista ético o uso do ácido 

deoxicólico na Odontologia no Brasil. A coleta de dados foi por meio de fontes secundárias, 

observações feitas por meio de publicações em site, de livro, legislação e artigo de diversos 

autores e referências sobre o trabalho da mesma. Conclui-se que o uso do ácido deoxicólico 

pelos profissionais da Odontologia, inscritos no Conselho Federal de Odontologia, infringem 

o Código de Ética Odontológico e, portanto, os mesmos estão sujeitos às penalidades contidas 

no mesmo. 
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RESUMO: 

A consulta de acompanhamento e desenvolvimento infantil (CD) ou puericultura, realizado na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF), deve ser efetuada por todos seus profissionais (Equipe 

Multiprofissional), de forma a proporcionar uma assistência integral a saúde e promover uma 

melhor qualidade de vida da criança e de seus familiares. A Equipe de Saúde Bucal deve 

orientar o responsável quanto ao aleitamento materno, sobre primeira dentição, desestimular a 

ingestão de alimentos cariogênicos, técnica de higiene oral adequada para idade, uso de creme 

dental com ou sem flúor, uso de fio dental, sobre o período em que se troca os dentes, sempre 

enfatizando a necessidade de supervisão de um adulto até a idade escolar. Sendo assim, após a 

primeira consulta, a Equipe de Saúde Bucal executa uma programação de visitas periódicas 

para a criança, em função de seu perfil de risco. A adoção de hábitos de higiene bucal na 

primeira infância é a medida preventiva com maior impacto para a prevenção da cárie precoce 

e, se consolidada, possibilita o desenvolvimento de hábitos saudáveis. Objetiva-se com este 

realizar um relato de experiência de caráter descritivo acerca das consultas de CD feitas por 

uma Equipe Multiprofissional, principalmente com a inserção do Cirurgião-Dentista na 

puericultura. Este relato de experiência considera atuação das Unidades Básicas de Saúde no 

Município de Sanclerlândia-Go, Brasil. Neste sentido, foi possível observar que o 

acompanhamento da Estratégia de Saúde da Família no programa CD não é frequente, 

principalmente pela atuação da Equipe de Saúde Bucal. 
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RESUMO: 

A Equipe de Saúde Bucal (ESB) deve trabalhar em equipe com todos os profissionais da 

Atenção Básica de forma integral, propondo a promoção da saúde e prevenção de doenças por 

meio de um conjunto de ações individuais/coletiva, bem como na atuação multiprofissional 

voltada para proporcionar acesso aos serviços de saúde de qualidade. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho é enumerar as competências do cirurgião-dentista e toda ESB inserida na 

Estratégia de Saúde de Família (ESF), bem como definir ações em promoção de saúde. Trata-

se de revisão narrativa com base nas bibliografias específicas sobre a saúde bucal na ESF, por 

meio de análise documental dos artigos e construção de suas reflexões e discussões. O critério 

de inclusão constituiu em estudos na íntegra disponíveis nas bases de dados pesquisadas que 

tratavam sobre o tema de pesquisa. Pode-se verificar que alguns trabalhos mostraram a 

insatisfação dos usuários quanto ao serviço de saúde bucal, muitos por não entenderem a 

proposta de promoção de saúde, não aprovando a saída do cirurgião-dentista do consultório 

odontológico para as escolas e domicílios. Essa reação pode estar ligada ao fato do 

profissional se afastar muitas vezes do consultório e do trabalho clínico, e por isso, o 

profissional acaba deixando de lado as ações de saúde e prevenção de doenças bucais. Por 

isso se preconiza a necessidade de cursos de qualificação para toda equipe da atenção básica e 

principalmente a equipe de saúde bucal, para que os profissionais atuem de acordo com o que 

Ministério da saúde exige. 
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RESUMO: 

A Equipe de Saúde Bucal (ESB) deve trabalhar em equipe com todos os profissionais da 

Atenção Básica de forma integral, propondo a promoção da saúde e prevenção de doenças por 

meio de um conjunto de ações individuais/coletiva, bem como na atuação multiprofissional 

voltada para proporcionar acesso aos serviços de saúde de qualidade. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho é enumerar as competências do cirurgião-dentista e toda ESB inserida na 

Estratégia de Saúde de Família (ESF), bem como definir ações em promoção de saúde. Trata-

se de revisão narrativa com base nas bibliografias específicas sobre a saúde bucal na ESF, por 

meio de análise documental dos artigos e construção de suas reflexões e discussões. O critério 

de inclusão constituiu em estudos na íntegra disponíveis nas bases de dados pesquisadas que 

tratavam sobre o tema de pesquisa. Pode-se verificar que alguns trabalhos mostraram a 

insatisfação dos usuários quanto ao serviço de saúde bucal, muitos por não entenderem a 

proposta de promoção de saúde, não aprovando a saída do cirurgião-dentista do consultório 

odontológico para as escolas e domicílios. Essa reação pode estar ligada ao fato do 

profissional se afastar muitas vezes do consultório e do trabalho clínico, e por isso, o 

profissional acaba deixando de lado as ações de saúde e prevenção de doenças bucais. Por 

isso se preconiza a necessidade de cursos de qualificação para toda equipe da atenção básica e 

principalmente a equipe de saúde bucal, para que os profissionais atuem de acordo com o que 

Ministério da saúde exige. 
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RESUMO: 

A expectativa de vida sofreu um aumento mundial nos últimos anos, em decorrência disso, 

houve um acréscimo da população idosa. O envelhecimento consiste na degeneração 

progressiva dos sistemas corporais, o que afeta a capacidade de funcionamento do corpo. 

Além dos fatores biológicos, a redução do desempenho funcional pode estar associada ao 

sedentarismo, ao tabagismo e à alimentação inadequada. O Método Pilates tem sido 

considerado um sistema de exercício que visa melhora da flexibilidade, resistência física, 

força, equilíbrio e coordenação motora. Desta forma, muitos idosos têm procurado o Método 

em busca da melhora ou manutenção da saúde. Este estudo tem como objetivo geral descrever 

os benefícios do método Pilates para terceira idade. Foi realizada uma revisão narrativa sobre 

o assunto nos sites de busca: Bireme, Lilacs, Scielo com os seguintes descritores: Pilates, 

terceira idade, idoso, atividade física. Os estudos analisados indicam que o Pilates mostrou ser 

um método eficaz que melhora o condicionamento físico o equilíbrio a flexibilidade a 

capacidade funcional e assim conseqüentemente melhorando a qualidade de vida. Nota-se a 

necessidade de novos estudos científicos com maior número de pesquisas a respeito desse 

tema com mais amostras e variáveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pilates. Idosos. Atividade física. Terceira idade. 
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MUNICÍPIO DE MINEIROS-GO 
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1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A gestação é uma época de alegrias e ansiedade para a mulher e é marcada por inúmeras 

alterações fisiológicas de seu corpo. A cavidade bucal também sofre alterações, sendo 

fundamental o conhecimento destas pelo cirurgião-dentista para que haja um cuidado especial 

às gestantes nas Unidades Básicas de Saúde. A Equipe de Saúde Bucal precisa atuar em 

conjunto com os demais profissionais da Estratégia de Saúde da Família para que se possa 

garantir a atenção integral à saúde da gestante, incluindo o pré-natal odontológico. Na 

Atenção Primária à Saúde de Mineiros não existia um protocolo para a padronização do 

atendimento odontológico durante a gestação. Assim, o objetivo deste trabalho foi apresentar 

um protocolo de atendimento odontológico às gestantes, baseado em evidências científicas, 

com o intuito de acompanhar as gestantes durante toda a gravidez. Para a elaboração deste 

protocolo foram pesquisados trabalhos publicados na literatura e outros protocolos de atenção 

à saúde bucal da gestante de outras cidades. Além disso, realizou-se consulta em banco de 

dados e reuniões de equipe com os cirurgiões-dentistas que atuam na Atenção Primária à 

Saúde de Mineiros. O resultado foi um protocolo misto, dividido em uma parte relacionada à 

organização do atendimento odontológico à gestante e outra parte específica a clínica 

odontológica para gestantes, a qual aborda também as ações em saúde bucal adequadas para 

cada etapa da gravidez, além de ações de educação em saúde bucal a serem realizadas nos 

grupos de gestantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestante. Protocolos. Saúde Bucal. Saúde da Família. Educação em 

Saúde. 
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1. Pós-graduando concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da 

ESAP-GO/SES. 
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GO/SES. 

 

RESUMO: 

A partir da Constituição Federal de 1.988 foi criado o Sistema Único de Saúde (SUS). Para 

implementar o SUS foi estabelecido o Pacto de Indicadores da Atenção Básica, um 

instrumento formal de negociação entre gestores com metas a serem alcançadas. Foi realizado 

estudo ecológico, descritivo fazendo uma análise de indicadores de saúde bucal no município 

de Goiânia com o objetivo de comparar os indicadores pactuados e alcançados, no triênio 

2013-2015. A cobertura populacional estimada embora não tenha alcançado a meta pactuada 

conseguiu atingir um percentual de 37,34%. A Média de escovação dental supervisionada não 

conseguiu alcançar a meta pactuada e ainda houve um declínio de 2,75% para 0,06%. No 

indicador de proporção de exodontia em relação aos procedimentos a meta foi alcançada nos 

anos de 2013 e 2014, sendo que em 2014 ficou bem abaixo do pactuado. Em 2015 o resultado 

esperado passou de 3,4 para 6,53, enquanto a meta pactuada foi de 5,33. A população cresceu 

de 1.333.767 em 2013 para 1.412.364 em 2015. O número de equipes de saúde bucal 

diminuiu de 101 em 2013 para 94 em 2015. O repasse financeiro federal se manteve, no 

entanto o aporte de recursos municipais diminuiu de 22,72% e em 2013 o percentual foi de 

18,84% em 2014, apesar de estar dentro do teto estipulado para o município que é de 15%. Os 

indicadores não conseguiram identificar nenhuma melhoria nos serviços de saúde bucal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de saúde. Sistemas de informação. Serviços de Saúde 

bucal. 
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APLICABILIDADE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
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1. Pós-graduando concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da 

ESAP-GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Várias doenças bucais podem afetar a qualidade de vida da criança, do adolescente e de seus 

familiares. A cárie dentária é a causa primária de dor de dente e perda dentária. Tratamentos 

restauradores convencionais exigem o uso de isolamento absoluto, anestesia local, alta 

rotação, micromotor e energia elétrica, água encanada e maior tecnologia. Nesse contexto, 

surge o Tratamento Restaurador Atraumático (ART) que foi desenvolvido para fornecer 

cuidado preventivo e restaurador para populações carentes e com dificuldade de acesso aos 

serviços públicos. O objetivo desse estudo é apresentar uma revisão narrativa de literatura, a 

fim de reunir os conhecimentos mais atuais sobre o ART como uma ferramenta a ser utilizada 

na Atenção Primária à Saúde. Concluiu-se que o ART apresenta inúmeras vantagens, sendo 

mais seguro, econômico, minimamente invasivo e mais acessível em relação ao tratamento 

convencional. Deve ser mais divulgada no âmbito da Atenção Primária à Saúde, tanto para 

profissionais, quanto para usuários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal. Atenção Básica. Cárie dental. Promoção da Saúde. 
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GO/SES. 

 

RESUMO: 

O objetivo deste trabalho é apresentar um projeto de intervenção de escovação supervisionada 

no município de Anápolis-GO. Este projeto deu-se por meio da implantação pelo Governo 

Federal do Programa Brasil Sorridente e após verificação em campo do alto índice de cáries e 

perdas dos dentes nas crianças da primeira fase escolar, todos estudantes de escolas públicas. 

Começamos no ano de 2013 a supervisionar a escovação semanalmente na Escola de Tempo 

Integral deste município, incluindo mais de 300 crianças na faixa etária entre 7 a 12 anos. O 

método utilizado no programa de escovação inclui atividades didáticas e lúdicas, escovação 

supervisionada realizada duas vezes na semana e aplicação tópica de flúor. Obtivemos 

excelentes resultados após seis meses de participação do programa, onde os alunos já 

apresentavam melhoras consideráveis, satisfazendo as metas da OMS, concluindo-se que o 

tratamento continuado e supervisionado tem a prevenção e eficácia pretendida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escovação Supervisionada na Escola. Projeto de Intervenção e 

Prevenção. 
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RESUMO: 

Na grande maioria dos municípios brasileiros, a saúde bucal institui ainda um grande desafio 

aos princípios do Sistema Único de Saúde. Assim, a doença cárie ainda se configura em um 

dos principais problemas a serem equacionados. Com tudo isso, a utilização do flúor é um 

procedimento odontológico muito frequente, mesmo assim, por muitos anos, foi visto como 

prejudicial a saúde das crianças, pois estava associada a uma série de problemas, o flúor é 

uma substância tóxica quando ingerida em altas doses, atualmente o flúor tem mostrado uma 

importância muito grande, o mesmo ajuda a controlar a cárie dentária associada a uma boa 

higienização e uma dieta adequada. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é apresentar o 

projeto de intervenção realizado no município de Flores de Goiás para orientar e esclarecer a 

importância da utilização da substância flúor no cotidiano da população. Com este estudo teve 

como verificou-se a prevalência da doença cárie na comunidade de Flores de Goiás e 

orientação de como utilizar o flúor de maneira segura e correta, com tudo isso observamos a 

melhora da doença cárie quando introduzimos o flúor no cotidiano da população, e os fatores 

apontados como prováveis responsáveis pelo declínio da doença cárie foram a utilização de 

fluoretos no dia a dia da população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Flúor. Criança. Cárie dentária. 
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RESUMO: 

O objetivo deste trabalho é analisar o perfil epidemiológico de gestantes diagnosticadas com 

sífilis no município de Jataí - GO no período de 2012 á 2016, visando contribuir com a 

qualidade dos serviços prestados pelos profissionais de saúde deste município. O presente 

trabalho trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, quantitativo. Foram usados dados 

secundários epidemiológicos dos sistemas de informações de saúde SINAN-NET. No Brasil 

existem 115.354 casos de gestantes diagnosticadas com sífilis, enquanto isso, no município de 

Jataí – GO existem 81 casos de gestantes com sífilis, e 34 casos de sífilis congênita. Conclui-

se que é necessário se ter uma visão mais ampla dos casos existentes e fazer com que os 

profissionais de saúde tenham um maior acompanhamento e rastreamento da população de 

alto risco. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sífilis. Transmissão Vertical. Gestante. 



  101 

 

 

Rev Cien Escol Estad Saud Publ Cândido Santiago-RESAP. 2018;4(1)Supl.1:1-148.  

CONSIDERAÇÕES SOBRE O ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO HUMANO NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 

QUELUZ, Madalena¹  

BRAGA, Polyana Cristina Vilela²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O artigo visou descrever as ações da Atenção Primária na prevenção da Raiva Humana. Para 

tanto, e como método foi utilizada a revisão de literatura abarcando os últimos 12 anos, 

consultando artigos em português, no banco de dados Bireme, Pubmed, Google Acadêmico, 

Scielo, incluindo Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde do Brasil, dentre outras 

fontes legitimadas. Na prática, a doença possui morbidade igual à mortalidade. Pode-se 

acrescentar que vários são os prejuízos causados no âmbito da economia, e implicações na 

área de Saúde Pública. Segundo os achados as notificações de atendimento antirrábico 

humano, o tratamento profilático, o abandono do tratamento, e o registro no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) apresentam falhas, das quais a 

retroalimentação do sistema, preenchimento inadequado das fichas, e erros nos registros dos 

dados no sistema. Assim, considerou-se que a falta de dados estão relacionados com a 

precariedade das informações no preenchimento das notificações, impossibilitando a 

investigação e uma posterior discussão sobre os abandonos, e, se os mesmos poderiam estar 

relacionados com algum desconforto pós-vacinação. E como sugestão considera-se melhorar 

o trabalho de desenvolvimento das ações de vigilância e prevenção nos serviços de zoonoses, 

e educação em Saúde na Atenção Primária, buscando a prevenção da Raiva Humana. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Raiva humana. Vacina antirrábica. Tratamento da raiva. Protocolos 

clínicos. 
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RESUMO: 

O estudo objetivou analisar a produção científica brasileira sobre os fatores associados à 

prevenção ao câncer de colo de útero bem como as barreiras à adesão das mulheres à prática 

da prevenção. Trata-se de uma revisão de literatura apoiada na estratégia PICO (P: paciente 

ou população, I: intervenção ou indicador, C: controle ou comparação, O: outcome ou 

desfecho). Para a busca foram utilizados os seguintes descritores e operadores boleanos: 

(Doenças do colo do útero) AND (Neoplasias do colo do útero) AND (Saúde da mulher). 

Foram encontrados 62 artigos, e quando aplicados os filtros, a seleção encontrou 43 artigos. 

Após a leitura dos títulos e dos resumos a seleção reduziu para 19 artigos científicos 

nacionais, publicados em periódicos científicos indexados na Biblioteca Virtual de Saúde – 

BVS, publicados entre o ano de 2005 e 2015. Os resultados evidenciaram como principais 

barreiras o baixo nível socioeconômico e educacional, mulheres jovens e idosas, sentimentos 

de vergonha, tabu e preconceito, conhecimento insuficiente sobre a doença, inserção no 

mercado de trabalho, limitações ao acesso aos serviços de saúde. As produções científicas 

demonstraram que as ações para o rastreamento ao câncer de colo de útero não superaram 

barreiras elementares como o acesso a informação, garantia de equidade à população, e 

ampliação da oferta dos serviços, o que evidencia a relevância de redefinições nas políticas 

preventivas aplicadas na Atenção Primária à Saúde no país. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças do colo do útero. Neoplasias do colo do útero. Saúde da 

mulher. Teste de Papanicolau. 
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RESUMO: 

Introdução: O processo de mastigação é um dos mais importantes dentro do sistema 

estomatognático uma vez que ele é responsável pelo processo de nutrição do idoso, assim 

como está envolvido com a qualidade dos alimentos por eles consumidos. Objetivo: Analisar 

a atuação da fonodiaulogia frente às alterações no processo de mastigação e sua interferência 

na qualidade de vida do idoso. Método: trata-se de uma revisão bibliográfica entre o período 

de 2003 a 2017 nas bases de dados da Universidade de São Paulo, Universidade de Minas 

Gerais, Universidade do Rio Grande do Sul, dentre outros. Conclusão: Foi possível perceber 

que a falta dos dentes e/ou o uso errado das próteses pode fazer com que o idoso mude sua 

alimentação a ponto de se tornar desnutrido, assim como a desenvolver doenças que atingem 

sua qualidade de vida e que podem até mesmo levá-lo a morte. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia. Mastigação. Nutrição. Qualidade de Vida. Idoso. 
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RESUMO: 

Introdução: A avaliação do grau de satisfação dos usuários do sistema de saúde é um 

indicador importante a ser utilizado no planejamento das ações. Objetivo: Verificar o grau de 

satisfação dos usuários quanto à estrutura e atendimento da unidade Estratégia Saúde da 

Família - ESF Jairo Marques da Silva. Método: Tratou-se de um relato de experiência 

utilizando como fonte de dados questionário, adaptado ao instrumento de Pesquisa de 

Satisfação dos usuários na Atenção Básica no Brasil, vinculado ao Programa de Melhoria de 

Acesso e Qualidade (PMAQ), do Ministério da Saúde¹. Foram realizadas 18 entrevistas a 

usuários escolhidos aleatoriamente, sem identificação dos mesmos. Resultados: Dentre o 

total de usuários entrevistados, 77.8% eram do sexo feminino, com relevância equivalente de 

27.8% para as faixas etárias de 50 a 59 anos e 60 anos e mais. Em relação à variável 

escolaridade, 38.8% dos entrevistados apresentam ensino médio; 94.4% apresentaram-se 

satisfeitos em relação ao acolhimento pela equipe e ao conforto da Unidade e 100% deles 

sentem-se respeitados pela equipe e afirmam sempre receber informações claras a respeito do 

que procuram. Conclusão: foi perceptível com o estudo, verificar a satisfação dos usuários 

em relação ao serviço oferecido pela Unidade, o que reflete a qualidade da atenção 

multiprofissional ofertada à população adscrita. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família. Satisfação do usuário. Qualidade do 

service. 
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RESUMO: 

Introdução: A dengue tornou-se um problema de saúde pública no Brasil, é caracterizada 

como uma doença febril aguda, transmitida pelo vetor Aedes aegypti. Goiás se apresenta 

como área endêmica com aumento gradativo de casos notificados ao longo das últimas 

décadas. Objetivo: Descrever a situação epidemiológica da dengue na cidade de 

Goiandira/Goiás, no período de 2012 a 2016. Método: Tratou-se de um estudo bibliográfico 

utilizando como fonte de dados, o Sistema de Informação de Notificações e Agravos 

(SINAN). Resultados: No período de 2012 a 2016, foram notificados 05, 08,151, 82 e 176 

casos respectivamente, onde no ano de 2012, 80% das notificações foram confirmadas; em 

2013, houve confirmação de 63% de casos; 2014, os casos confirmados somaram 98% das 

notificações; 2015, 95% e em 2016, 94 % dos pacientes notificados tiveram a doença 

confirmada. Conclusão: Percebe-se o aumento gradativo no número de notificações no 

município de Goiandira/GO, e que em todo o período estudado a maioria das notificações 

foram conclusas como positivas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Dengue. Epidemiologia. Sistema de informação em saúde. 
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RESUMO: 

Introdução: Até 2003, antes da constituição da Política Nacional de Humanização, o tema da 

humanização era abordado de forma fragmentada. A política surge como proposta para 

modificar o sistema e as rotinas nos serviços, além da forma de pensar e cuidar da saúde. 

Objetivo: Realizar uma revisão da literatura sobre o acolhimento humanizado na Atenção 

Primária à Saúde. Método: Tratou-se de uma revisão de literatura de forma não sistemática, 

de artigos publicados entre os anos de 2013 e 2016, na qual foram recuperados 27 artigos que 

atendiam aos objetivos propostos e realizado fichamento e análise crítica dos mesmos. Os 

artigos foram divididos em três eixos temáticos para discussão: Acolhimento humanizado na 

visão de usuários, Acolhimento humanizado na visão dos profissionais, Trajetória e 

implicações da humanização e do acolhimento. Resultados: Os artigos foram categorizados 

quanto ao ano de publicação, delineamento do estudo, periódicos e regiões onde foram 

realizadas as pesquisas. Conclusão: Nesse estudo ficou evidenciada a pequena quantidade de 

publicações sobre o assunto abordado, havendo assim, a necessidade de se aumentar as 

pesquisas sobre humanização no acolhimento da Atenção Básica.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento. Atenção Primária à Saúde. Humanização da 

Assistência. 
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RESUMO: 

Introdução: A adolescência é compreendida como o período entre os 10 e 19 anos de idade, 

pela Organização Mundial de Saúde, fase da vida em que a criança passa por uma transição 

entre a infância e a vida adulta, dessa forma passa por mudanças significativas. Nota-se que 

junto às transformações físicas acarreta também uma influência sobre a vida sexual, as 

adolescentes têm iniciado a vida sexual precocemente o que tem acarretado aumentado da 

incidência de gravidez na adolescência. Objetivo: Identificar a ocorrência de gravidez em 

adolescentes da Unidade de Estratégia Saúde da Família Expansul, localizada município de 

Aparecida de Goiânia. Método: Tratou-se de uma pesquisa exploratória descritiva, tipo relato 

de experiência, acerca da vivência da enfermagem na prática profissional de mulheres 

gestantes que iniciaram pré-natal, no período de junho a setembro de 2017. Resultados: 

Foram cadastradas 29 gestantes, destas, 65,51% tiveram gravidez não planejada. Conclusão: 

Nota-se a necessidade do desenvolvimento de ações voltadas ao Planejamento Familiar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Adolescente. Planejamento Familiar 
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RESUMO: 

A obesidade é considerada um dos maiores problemas de saúde pública no mundo. É um fator 

que predispõe outras enfermidades e está relacionada ao aumento da taxa de morbidade e 

mortalidade. Para o tratamento da obesidade são empregados vários métodos, dentre eles o 

uso da fitoterapia. O presente estudo teve como objetivo avaliar as evidências científicas 

sobre a utilização do Phaseolus vulgaris, Cynara scolymus e Camelia sinensis no tratamento 

da obesidade. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, desenvolvida por meio de 

levantamento bibliográfico de artigos científicos que relacionavam os fitoterápicos com a 

obesidade, e publicados nos últimos 10 anos. Foi possível observar que estes fitoterápicos 

podem ser alternativas para tratamento da obesidade. O Phaseolus vulgaris parece 

proporcionar importante redução de peso devido à redução da absorção dos carboidratos. A 

Cynara scolymus possui frutooligossacarideos e a inulina, que altera o trânsito intestinal e 

ocasiona uma rápida eliminação do bolo fecal, e, consequentemente, reduz a absorção dos 

lipídeos que, em excesso, contribuem para a obesidade. A Camelia sinensis aumenta a 

termogênese e a oxidação lipídica, o que promove gasto energético e o emagrecimento. O 

tratamento da obesidade pode abranger diferentes alternativas terapêuticas, ressaltando 

sempre a importância da utilização de fitoterápicos indicados apenas por profissionais 

habilitados, a fim de se alcançar resultados desejáveis e evitar efeitos adversos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade. Fitoterápicos. Phaseolus vulgaris. Cynara scolymus L. 

Camelia sinensis. 
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RESUMO: 

Em virtude da importância do aleitamento materno, as mães são orientadas segundo, a 

Política Nacional de Aleitamento Materno, a amamentar seus filhos integralmente, sem 

alimentos complementares, até o sexto mês de vida. Depois desse período, deve-se introduzir 

outros alimentos na dieta, porém mantendo-se preferencialmente o leite materno até 24 meses. 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo analisar os principais benefícios do 

aleitamento materno para a nutriz e o lactente. Os objetivos específicos foram apontar a 

importância do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, e ressaltar o papel do 

enfermeiro em incentivar e orientar a nutriz quanto aos benefícios da amamentação. Consiste 

em um trabalho de revisão narrativa da literatura, sobre os benefícios do aleitamento materno. 

Entre os benefícios do aleitamento materno para a nutriz, destaca-se: a recuperação pós-parto 

e a redução da incidência de anemia. Já para o lactente, ressalta-se a redução na prevenção da 

mortalidade infantil e proteção contra infecções e alergias. Considera-se que o aleitamento 

materno é a melhor e a mais saudável forma de alimentação nos primeiros meses de vida.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento. Nutrição do lactente. Lactante. Saúde da mulher. 
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RESUMO: 

O desmame precoce é uma realidade que desafia todo o sistema de saúde, envolvendo 

aspectos culturais, socioeconômicos, e psicológicos. A dificuldade na amamentação tem 

grande influência como causa do desmame precoce. O objetivo deste estudo foi analisar a 

intervenção do enfermeiro que atua na Atenção Primária, diante do ingurgitamento mamário e 

o emprego de técnicas apropriadas para a resolução do mesmo. Para a pesquisa foi realizado 

busca em banco de dados da Bireme, Lilacs, Medline que embasaram essa revisão narrativa 

de literatura. Ao todo foram selecionados 20 trabalhos científicos pulicados nos últimos 10 

anos (2007-2017), conforme critérios estabelecidos. Com números abaixo do preconizado, o 

Aleitamento Materno Exclusivo até os seis meses ainda é meta a ser alcançada na maioria das 

cidades brasileiras. O ingurgitamento mamário é uma intercorrência que acomete muitas 

mulheres no puerpério e que precisa ser assistido por profissional capacitado, em especial o 

enfermeiro por estar mais próximo da puérpera. A assistência prestada pelo enfermeiro no 

ingurgitamento mamário em puérperas com dificuldade em amamentar é ineficaz e em muitos 

serviços inexistente. Ausência de educação continuada, prática com a ordenha manual, 

disponibilidade, falta de vínculo e quebra de continuidade do cuidado preconizado por outras 

instituições como maternidades e hospitais, são situações que necessitam mais compreensão 

para fortalecer o incentivo ao Aleitamento materno. Em suma, é necessário maior empenho e 

conhecimento prático por parte do enfermeiro em como auxiliar as puérperas em dificuldades 

na amamentação e mais estudos que investiguem sua intervenção diante do ingurgitamento 

mamário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Enfermagem. Puerpério. Desmame precoce. 

Prática profissional. 
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RESUMO: 

A saúde e a qualidade de vida dos idosos sofrem a influência de fatores físicos, psicológicos e 

culturais. Com o aumento da expectativa de vida, há nos dias atuais uma busca continua por 

Qualidade de Vida, que se traduz em obtenção de bem estar físico, mental, psicológico e 

emocional. O presente estudo teve por objetivo avaliar os fatores associados à qualidade de 

vida na terceira idade. O estudo de revisão narrativa da literatura foi realizado por meio de 

uma pesquisa bibliográfica de material publicado sobre o tema entre os anos de 2007 a 2017. 

Os estudos foram obtidos nos bancos de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), 

Ministério da Saúde e Bireme. Os resultados mostram que a qualidade de vida tem como 

fatores determinantes: uma boa convivência com familiares e amigos, hábitos alimentares 

saudáveis, realizar algum tipo de atividade física, ter práticas religiosas, trabalhar, ser ativo, 

ter boa saúde e principalmente autonomia. Observa-se que o idoso que mantém sua autonomia 

e capacidade funcional desempenha as suas atividades diárias diferentemente do idoso que 

depende de outras pessoas. Assim, conclui-se que dentre as definições de qualidade de vida e 

os fatores associados, a independência e autonomia são os que contribuem significativamente 

para o bem-estar, saúde e qualidade de vida dos idosos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida. Velhice. Saúde. 
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RESUMO: 

A Síndrome Metabólica é caracterizada por um conjunto de alterações metabólicas do 

organismo, como a resistência à insulina, intolerância à glicose, obesidade, Hipertensão 

Arterial Sistêmica, aumento de triglicérides e diminuição das lipoproteínas de alta densidade. 

O aumento da prevalência desta síndrome na adolescência tem se tornado uma preocupação 

de saúde pública, em virtude das suas consequências e ao maior risco de morbimortalidade. 

Este trabalho teve por objetivo identificar a prevalência, fatores de risco associados e 

cuidados nutricionais da Síndrome Metabólica na adolescência. O diagnóstico em 

adolescentes, pode ser realizado por meio dos critérios avaliativos que utilizam métodos 

preconizados para uso em adultos, adaptados para serem aplicados em adolescentes. Um dos 

principais fatores predisponentes para a Síndrome Metabólica é a obesidade. As intervenções 

devem priorizar a reeducação alimentar e prática regular de atividade física. Para a prevenção 

e controle da Síndrome Metabólica a melhora dos fatores de risco envolvidos na gênese da 

Síndrome Metabólica, o consumo de dietas com baixo teor de gorduras saturadas e ricas em 

fibras, óleos monoinsaturados, vitaminas e minerais, com uma distribuição adequada de 

macro e micronutrientes. As estratégias de intervenção visam a saúde a longo prazo, e 

controle da obesidade e fatores de risco associados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome X Metabólica. Obesidade. Nutrição do Adolescente. 
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RESUMO: 

Na atualidade a ocorrência de quedas frequentes ocasiona prejuízos para os idosos, podendo 

causar fraturas e deixá-los acamados, o que influi na qualidade de vida. Na saúde pública, os 

idosos contam com a Estratégia de Saúde da Família, onde há vários profissionais, que 

cuidam de grupos da população trazendo promoção e prevenção à saúde. O objetivo desse 

trabalho foi demonstrar o papel da fisioterapia para prevenção de quedas do idoso e identificar 

os principais fatores de risco e consequências destas quedas. É um artigo de revisão narrativa 

da literatura, com levantamento de estudos e pesquisas por meio de base de dados Scielo, 

Lilacs, Bireme e BVS. Foram selecionados artigos publicados nos últimos dez anos. O Brasil 

é o país, que possui a maior quantidade de idosos na América Latina, com cerca de 30% de 

pessoas de 65 anos ou mais, no qual sofrem quedas pelo menos uma vez a cada ano. Essas 

quedas podem ser ocasionadas pelos fatores intrínsecos, extrínsecos e comportamentais. 

Observou-se como a fisioterapia é importante na prevenção das quedas no idoso com suas 

orientações e tratamentos utilizando os exercícios para promover a flexibilidade, 

fortalecimento, equilíbrio, propriocepção e uma melhora da marcha. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Quedas do idoso. Fisioterapia. Promoção da saúde. Exercícios. 

Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

O leite materno é um alimento completo, pois contém todos os nutrientes que o recém-

nascido necessita. Com o aleitamento exclusivo, o bebê consegue suprir a demanda de 

nutrientes e imunidade em seu primeiro ano de vida. O presente estudo teve como objetivos 

avaliar a importância da assistência de enfermagem para o alcance do sucesso no aleitamento 

materno, descrever as práticas de enfermagem frente às dificuldades durante a amamentação e 

identificar a importância do aleitamento. Trata-se de um estudo de revisão narrativa da 

literatura, com referencial teórico, que utilizou artigos científicos, pesquisados em bases de 

dados como Biblioteca Virtual de Saúde, Sientific Eletronic Library (Scielo), Centro Latino 

Americano e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde (Bireme), Ministério da Saúde 

e livros. A seleção foi realizada de Setembro a Outubro de 2017. O sucesso da amamentação 

depende de fatores sociais, históricos, culturais e psicológicos da mãe, e também do 

compromisso e dedicação do profissional de saúde envolvido na promoção e incentivo ao 

aleitamento materno. O enfermeiro é o profissional que mais se relaciona com a mulher 

durante o ciclo gravídico-puerperal, e tem um papel importante nos programas de educação 

em saúde. O mesmo deve preparar a gestante para o aleitamento materno durante o pré-natal, 

para favorecer o aleitamento e evitar dificuldades, complicações ou desmame precoce. É 

importante a existência de grupos de educação, os quais possibilitam ao enfermeiro o 

esclarecimento de dúvidas das gestantes e mães, fornecendo auxilio para aumentar a 

quantidade de crianças amamentadas exclusivamente, diminuindo consequentemente, o 

número de doenças causadas pela falta do leite materno. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem. Aleitamento materno. Desmame. 

Lactação. Puerpério. 
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RESUMO: 

A Hipertensão Arterial Sistêmica é caracterizada pela elevação crônica da pressão arterial 

sistólica e/ou diastólica. No Brasil, a hipertensão é um dos problemas de maior prevalência, 

sendo a morbidade mais frequente na população. O estudo teve como objetivo realizar uma 

revisão narrativa da literatura a cerca da influência dos hábitos alimentares sobre a 

Hipertensão Arterial Sistêmica. Realizou-se uma revisão narrativa da literatura com 

publicações dos últimos 10 anos, nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, 

Ministério da Saúde e Scielo. Nas últimas décadas, os padrões alimentares adotados vêm 

sendo prejudiciais, onde consumo excessivo do sal aumenta o risco de hipertensão e de 

doenças cardiovasculares. A alimentação inadequada, com consumo de alimentos ricos em sal 

e os hipercalóricos, que contribuem para o aumento de peso são fatores de risco para 

hipertensão. Assim o controle desta patologia é diretamente influenciado por hábitos 

alimentares saudáveis, sendo necessário um acompanhamento destes. Além disso, muitos 

pacientes se apoiam em justificativas de que mesmo tendo conhecimento, os fatores 

econômicos interferem no seu tratamento. Os hábitos alimentares normalmente são 

influenciados pelo núcleo familiar, aspectos psicológicos, socioculturais e educacionais, 

sendo difíceis de ser modificados, onde a intervenção nutricional deve acontecer através da 

conscientização. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pressão arterial. Hipertensão Arterial. Hábitos Alimentares. Nutrição. 
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RESUMO: 

A população brasileira tem aumentado a expectativa de vida e o número de idosos no país é 

cada vez maior. O envelhecimento altera os processos fisiológicos e pode trazer más 

consequências para a saúde bucal. O objetivo deste artigo foi abordar as ações desenvolvidas 

pela Atenção Primária à Saúde, em relação à saúde bucal do idoso no Brasil. Trata-se de uma 

revisão da literatura realizada por meio de pesquisa bibliográfica, realizada a partir de busca 

de artigos na Biblioteca Virtual de Saúde e Google Books, por meio de descritores da versão 

de 2017 dos Descritores em Ciências da Saúde. Foram selecionados 20 artigos completos e 

disponíveis; publicados em português; entre 2012 e 2017. A análise mostrou que o Brasil 

avançou em relação à saúde bucal da população, por meio da Política Nacional de Saúde 

Bucal e do Programa Brasil Sorridente. Contudo, os estudos mostram que os idosos enfrentam 

diversas barreiras para terem acesso ao atendimento odontológico público, que lhes oferece, 

na maioria das vezes, a exodontia, elevando o percentual de edentulismo entre essa 

população. A baixa frequência de ações direcionadas à educação em saúde bucal aumenta as 

doenças na cavidade oral, causando mortalidade. A oferta de Odontogeriatria no sistema 

público de saúde poderia ser um avanço no atendimento aos idosos no Brasil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à saúde. Saúde bucal. Saúde do idoso. 
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RESUMO: 

As dores musculoesqueléticas são consideradas um problema de Saúde Pública, por sua alta 

prevalência, alto custo no tratamento e impacto negativo na qualidade de vida dos indivíduos. 

Grupos operativos estão sendo utilizados como um meio para o tratamento e prevenção desses 

agravos crônicos. O presente trabalho, de caráter descritivo e exploratório, relata a experiência 

de um grupo operativo de fisioterapia pautado na promoção de saúde e prevenção de agravos 

e incapacidades nos pacientes assistidos pelas 8 Equipes de Saúde da Família na cidade de 

Iporá - Goiás, desde a sua construção até o processo de consolidação, bem como compartilha 

as evidências do resultado da atuação fisioterapêutica neste grupo. O estudo traz a experiência 

da formação do Grupo de Coluna, que busca atender usuários do Sistema Único de Saúde e 

intervir na melhora da qualidade de vida e na diminuição do quadro álgico dos participantes 

do município. Os instrumentos avaliativos utilizados foram a Escala Visual Analógica de Dor, 

e um questionário/ficha de avaliação desenvolvida pelas próprias fisioterapeutas que 

coordenam as atividades no grupo. Os resultados vislumbram diminuição da intensidade da 

dor na coluna e melhora da qualidade de vida dos indivíduos. Conclui-se a importância da 

realização de grupos operativos como uma proposta de abordagem da equipe de fisioterapia 

nos Núcleos de Apoio à Saúde da Família, contribuindo para a Atenção Primária à Saúde da 

população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher. Lombalgia. Técnicas de exercício e movimento. 

Qualidade de Vida. 
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2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A Atenção Primária à Saúde no seu nível assistencial contribui para a melhoria da saúde e 

qualidade de vida dos usuários do Sistema Único de Saúde. O profissional de Fisioterapia é 

parte da equipe multidisciplinar e sua atuação preconiza a prevenção e reabilitação de 

doenças. Este relato de experiência tem como objetivo apontar a importância da intervenção 

fisioterapêutica na prevenção e tratamento de incapacidades e deformidades geradas pela 

Hanseníase. Os instrumentos utilizados na Estratégia de Saúde da Família para avaliação e 

diagnóstico dessa patologia são aqueles propostos pelo Ministério da Saúde, que inclui o 

protocolo de acolhimento e avaliação do paciente, além da avaliação neurológica 

simplificada. Quando são diagnosticadas alterações no exame físico do paciente, eles são 

orientados a realizar o tratamento fisioterapêutico com o objetivo de prevenir as complicações 

geradas pela doença e/ou já instaladas e para manutenção e melhoria das funções físicas e 

motoras, através de condutas específicas. Os resultados da abordagem fisioterapêutica na 

Atenção Primária à Saúde aos pacientes com Hanseníase mostraram-se satisfatórios, o que 

demonstra que esse profissional tem um papel essencial na equipe da Atenção Primária à 

Saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. Fisioterapia. Hanseníase. 
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RESUMO: 

Objetivo: descrever o perfil epidemiológico de mortalidade infantil do município goiano de 

Rio Verde entre os anos 2010 e 2015. Metodologia: estudo epidemiológico descritivo 

transversal, com descrição de variáveis relacionadas às características da mãe (idade e 

escolaridade), da gravidez e parto (tipo de gravidez e tipo de parto), as condições de 

nascimento (sexo, peso e idade gestacional ao nascer) e faixa etária no momento do óbito, 

coletados no Portal da Saúde do Ministério da Saúde (DataSus). Resultados: no período de 

2010 a 2015 ocorreram 257 óbitos infantis, com mães em sua maioria entre 20 e 34 anos e 

com mais de oito anos de estudo, maioria de gestações únicas e de partos vaginais, crianças 

do sexo masculino com baixo peso ao nascer e idade gestacional menor que 37 semanas, 

vindo a óbito no período neonatal precoce. Conclusão: os fatores associados à mortalidade 

infantil diferenciam-se de acordo com as características locais, justificando a importância da 

análise de cada município para o planejamento em saúde. Foi possível verificar que ainda 

existem dificuldades no atendimento à população materno-infantil no município de Rio 

Verde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade infantil. Perfil epidemiológico. Fatores de risco. 
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FISIOTERAPIA NA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL DO NÚCLEO DE APOIO À 

SAÚDE DA FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE SENADOR CANEDO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

BRAGA, Raquel Rodrigues¹  

VERONEZI, Rafaela Julia Batista²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A Portaria 154/GM de 24 de janeiro de 2008 criou os Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

com o objetivo de ampliar as ações da Atenção Básica através da atuação de uma equipe 

multidisciplinar composta por diversos profissionais, dentre eles o fisioterapeuta. Apesar de 

atuar nos três níveis de atenção à saúde, o fisioterapeuta é geralmente reconhecido apenas 

como profissional da reabilitação, porém seu papel na Atenção Básica é mais amplo. O 

objetivo deste relato é descrever as atividades realizadas pela equipe multidisciplinar do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família e evidenciar a atuação do fisioterapeuta na Atenção 

Básica do município de Senador Canedo – Goiás. A experiência aqui relatada advém da 

inserção da prática fisioterapêutica na equipe multidisciplinar da Atenção Básica do 

município, no período de março de 2015 a março de 2017, e traz um panorama das atividades 

e atendimentos realizados nesse período. Dentre as ações efetivadas estão o acolhimento, 

desenvolvimento de práticas corporais para grupos específicos, atividades educativas em 

equipe e atendimento ao Programa Saúde da Escola. Por meio deste relato de experiência 

podemos destacar a importância do fisioterapeuta na Atenção Básica, os benefícios para a 

população em todas as fases da vida e o desenvolvimento de sua atuação na saúde preventiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Atenção Primária à Saúde. Saúde da Família. Saúde 

Pública. 
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RESUMO: 

Entre as morbidades mais prevalentes, que devem ser prioridade em termos de prevenção e 

tratamento na Estratégia de Saúde da Família, está o câncer de mama. Apesar de sua 

relevância clínica, parece não existir conhecimento suficiente, assim como um processo de 

trabalho organizado, para o enfrentamento desta doença por parte das equipes de Saúde da 

Família. Isso deve-se ao fato de que tanto a população quanto os próprios profissionais de 

saúde desconhecem ou não aplicam as formas de prevenção e diagnóstico precoce dessa 

doença, e por medo do que este diagnóstico possa vir a resultar. O objetivo geral deste 

trabalho é levantar o conhecimento necessário sobre a doença, bem como a importância da 

prevenção e o papel do fisioterapeuta no auxílio às portadoras da doença. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama. Prevenção. Fisioterapia. Atenção primária à saúde. 
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RESUMO: 

A sífilis congênita é uma doença prevenível, curável e de tratamento acessível e eficaz, porém 

apresenta elevada incidência e tem ganhado posição de destaque no cenário da saúde pública 

mundial. A sífilis em gestantes, não tratadas ou inadequadamente tratadas, pode ser 

transmitida para o feto por meio da via transplacentária e também na passagem do feto por 

meio do canal de parto. O presente estudo objetivou analisar a situação da sífilis congênita no 

município de Goiânia, no período de 2012 a 2016. Trata-se de um estudo retrospectivo, com 

componentes descritivos e analíticos a partir de pesquisa junto à base de dados do SINAN -( 

Sistema Nacional de Agravos de Notificações). Todos os dados coletados foram tabulados no 

Tabwin e posteriormente inseridos em planilhas do Excel e construídos os gráficos e tabelas. 

No ano de 2016 a taxa de incidência de sífilis congênita foi de 3,83 casos por 1.000 nascidos 

vivos.  Observou-se que no período avaliado, o município de Goiânia não alcançou a meta 

estabelecida pela OPAS de incidência menor ou igual a 0,5 casos por 1.000 nascidos vivos. 

Verificou-se que as gestantes com sífilis eram mais jovens, estavam na faixa etária de 20 – 34 

anos, com a cor da pele predominante parda e em média apresentavam (ensino fundamental 

incompleto como grau de escolaridade). O tratamento adequado das gestantes foi inferior a 

20% e o tratamento do parceiro menor que 30%. Os fatores associados à sífilis congênita 

encontrados neste estudo sugerem falhas na qualidade da assistência pré-natal realizadas nas 

unidades de atenção básica à saúde no município de Goiânia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sífilis Congênita. Treponema pallidum. Transmissão vertical. 
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RESUMO: 

A incidência da tuberculose tem sofrido uma lenta regressão, ao contrário da infecção por 

Micobactérias Não Tuberculosas (MNT) que vem aumentado significativamente, 

principalmente em pacientes imunocomprometidos. Em casos de infecções pulmonares, 

ambas podem apresentar sinais clínicos e critérios de diagnóstico semelhantes, acontecendo 

algumas vezes, o início do tratamento para tuberculose (TB) de maneira equivocada, em um 

indivíduo com micobacteriose. Dessa maneira, objetivou-se avaliar, os casos de pacientes 

diagnosticados com TB, e que após realização da cultura apresentavam infecção por MNT. É 

um estudo de revisão da literatura que evidenciou a relação entre as duas doenças, bem como 

a incidência de MNT em pacientes inicialmente diagnosticados como TB. As micobactérias 

mais prevalentes dentre as MNT foram as do Complexo M. avium (MAC). Conclui-se a 

necessidade da realização da cultura, em meios sólidos ou líquidos, considerada o padrão ouro 

para isolamento do bacilo com consequente distinção entre os dois principais grupos 

Complexo Mycobacterium tuberculosis (CMTB) e MNT, além da necessidade de um sistema 

de notificação para os casos de pacientes diagnosticados como MNT ou um campo na ficha 

de notificação de TB onde pudesse ser incluído a informação de mudança de diagnóstico de 

TB para MNT, favorecendo o levantamento e análise de dados dessa doença. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Micobactérias Não Tuberculosas. Tuberculose. Cultura. 
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RESUMO: 

O acolhimento pode ser definido como o ato de receber e escutar pessoas, através de escuta 

qualificada pelo profissional, tornando-o uma estratégia do Ministério da Saúde para a 

organização dos serviços de saúde em especial a demanda espontânea na APS. O objetivo 

deste estudo foi verificar as vivências e os desafios da APS brasileira no acolhimento do 

usuário. Foi realizada revisão integrativa da literatura através de buscas nas bases de dados 

BVS e análise dos dados por meio da técnica de análise do conteúdo. O resultado da busca 

encontrou 434 documentos, destes 19 foram selecionados para a composição deste trabalho. 

Para a discussão foram estabelecidas 3 categorias: “Definições e conceitos”, “Redes de 

atenção à saúde e modelos de atenção”, “Dificuldades e potencialidades frente ao 

acolhimento”. O acolhimento necessita de maiores discussões em busca de fortalecer a 

interprofissionalidade e autonomia dos profissionais da APS. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento. Atenção Primária à Saúde. Humanização da 

Assistência. 
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RESUMO: 

Com a reformulação do modelo assistencial, advinda com o movimento da Reforma 

Psiquiátrica Brasileira, a família passou a ser local privilegiado para o cuidado e importante 

veículo para promoção dos laços sociais da pessoa em sofrimento mental. Assim, através da 

revisão bibliográfica de dados científicos sobre o tema, e o trabalho desenvolvido no CAPS, o 

presente trabalho tem como objetivo discutir a importância da família para uma melhor 

qualidade de vida da pessoa em sofrimento mental, apontando a necessidade de integração 

entre essas famílias e os serviços que compõem a atual rede de saúde mental, bem como a 

pertinência do apoio e da orientação técnica as famílias por parte dos serviços. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Família. Inserção Social. CAPS. 
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RESUMO: 

O câncer é um problema crescente de saúde pública e evidencia uma enorme dificuldade para 

as próximas décadas, acarretando em muitos casos mudanças psicológicas, sócias. Este estudo 

objetiva compreender os sentimentos de familiares de paciente com câncer que necessitam de 

alojar em casas de saúde e como equipe multiprofissional contribui nesse processo. Trata-se 

de uma revisão da literatura, numa perspectiva integrativa na qual foram identificados 17 

artigos publicados e disponibilizados nas bases de dados LILACS, Scielo, BVS e BIREME 

com os seguintes descritores: família, câncer, sentimentos e casas de saúde. Foi identificado 

que a presença da doença oncológica na vida das famílias promove abalo tanto emocional 

quanto físico dos envolvidos, o que torna imprescindível que durante esse período, seja 

realizado acompanhamento por uma equipe multiprofissional. Os resultados reforçam a 

importância do suporte das casas de saúde, para acolher essas pessoas que estão longe de seus 

municípios vivenciando um momento de maior vulnerabilidade emocional e física. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Família. Cancer. Sentimentos e casas de saúde. 
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RESUMO: 

O Suicídio, determinado pela manifestação voluntária de autoextermínio, se apresenta a partir 

do momento em que o indivíduo em sofrimento de ordem multicausal acredita ser a morte, a 

melhor opção. Embora os mais vulneráveis ao suicídio sejam os jovens, idosos e os 

socialmente isolados, tal situação é passível de prevenção. O presente estudo é uma revisão 

narrativa da literatura e apresenta como objeto de análise e síntese, documentos de referência 

à prática em saúde voltada a Saúde Mental com foco ao suicídio e estratégias de prevenção, 

desenvolvidos a partir de 2006. O objetivo foi identificar, analisar e sintetizar o conhecimento 

atual de forma a conhecer o cenário vigente, contribuir para o aperfeiçoamento da assistência 

prestada ao usuário e, consequentemente, a reduzir as crescentes taxas de suicídio. Foram 

considerados e analisados documentos oficiais e literatura cinza provenientes de busca na 

Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, Portal Regional da BVS, Associação 

Brasileira de Estudos e Prevenção do Suicídio e Subsecretaria de Atenção Primária, 

Vigilância e Promoção da Saúde do Rio de Janeiro. Os descritores usados foram: suicídio, 

saúde mental, assistência à saúde mental. A ênfase está no fato do autocídio ter se tornado um 

grave problema de saúde pública mundial com repercussões devastadoras na família, 

sociedade e nos mais diversos pontos de inserção dos indivíduos (suicidas), o que torna 

imediata a necessidade de estratégias que reorientem a assistência prestada às possíveis 

vítimas, suas famílias e a comunidade, partindo do enfrentamento dos mitos e estigmas que 

envolvem a situação em questão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio. Saúde Mental. Assistência à saúde Mental. 
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RESUMO: 

Este estudo aborda a qualidade de atendimento e aponta ações para melhoria nos serviços de 

saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), através da análise de 17 artigos selecionados, com 

base nos descritores saúde, família, paciente, qualidade de atendimento e Atenção Primária à 

Saúde. Ressaltando que, quando trabalhamos o setor primário de atenção à Saúde, precisamos 

valorizar as Estratégias Saúde da Família (ESF). O estudo buscou mencionar ações para 

melhoria de qualidade de atendimento nos serviços de saúde na estratégia saúde da família, 

trabalhando nos temas: saúde como direito social do cidadão e dever do Estado, saúde e o 

papel da família, implantação e consolidação do programa Estratégia Saúde da Família e 

ações de melhoria de qualidade de atendimento. Algumas propostas de ações precisam ser 

divulgadas para serem adotadas com o ideal de desmistificar que o atendimento no setor 

público seja sempre desumano e sem qualidade nenhuma. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Família. Paciente. Qualidade de atendimento. Atenção 

Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

Em geral, o ambiente da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é marcado pela impessoalidade, 

especialização, alta tecnologia, complexidade e normas rígidas. Assim, tal ambiente 

desencadeia sensações psicológicas negativas como angústia, medo e solidão. O ser humano 

necessita de um tratamento que vai além dos procedimentos técnicos. Neste sentido, este 

estudo tem como objetivo apresentar evidências científicas da atuação do psicólogo dentro do 

ambiente hospitalar da UTI em sua dimensão psicossocial. Para isso foi desenvolvida uma 

revisão integrativa com base em artigos encontrados nas bases de dados do: Portal saúde 

baseada em evidências com conexão para Scientific Electronic Library Access – Medicine; 

artigos que abordassem os descritores: 1) Unidades de Cuidados Intensivos; 2) Humanização 

da Assistência e 3) Cuidados Intensivos; artigos com data de publicação entre 2010 e 2016; 

artigos com publicação no idioma português ou inglês e publicados na íntegra. Definiu-se 

uma matriz de síntese com os seguintes elementos: autor, data da publicação, nível de 

evidência, objetivo do estudo, resultados e categoria do estudo. Como resultados, foram 

criadas três categorias relacionais para descrever a atuação do psicólogo hospitalar: 1) 

relações inter-profissionais; 2) relações entre profissional e família e 3) relações entre 

profissional e paciente. Conclui-se que o psicólogo hospitalar deve atuar de forma integrada, 

sistêmica, multidimensional, investigativa, colaborativa, humanizada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Unidades de Cuidados Intensivos; Humanização da Assistência e 

Cuidados Intensivos. 
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RESUMO: 

O envelhecimento da população e a taxa de natalidade decrescente alterou a estrutura etária 

brasileira e implicou no desenho da pirâmide etária resultante do aumento da expectativa de 

vida e os serviços de saúde. Com relação à saúde bucal da população idosa, sua condição, é 

precária, como em diversos países, possivelmente pelo fato de que, históricamente, os 

serviços odontológicos não possuíam como prioridade a atenção a esse grupo populacional. O 

objetivo deste estudo é conhecer, por meio de revisão bibliográfica, os fatores que interferem 

no acesso da população idosa aos serviços de saúde bucal. Materiais e método: revisão 

integrativa da literatura, com busca ativa de informações, mediante consulta às bases de dados 

BVS, LILACS, SciELO e BBO 1.Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE-2008 e 

2015,PNS-2015, PNAD-2015 utilizando os descritores: acesso aos serviços de saúde; saúde 

bucal; idoso. Os critérios de inclusão para seleção dos artigos consistiram na presença do 

texto completo nas bases de dados, publicações no período compreendido entre os anos de 

2001 e 2012. Resultados: o acesso dos idosos aos serviços odontológicos não ocorre de forma 

regular. O baixo nível de escolaridade, baixa renda, edentulismo, baixa oferta de serviço 

público odontológico, falta de informação sobre saúde bucal e residir na zona rural podem 

interferir de forma negativa no acesso dessa população aos serviços de saúde bucal. 

Conclusões: limitações relacionadas aos aspectos socioeconômicos constituem-se na principal 

barreira no acesso de idosos aos serviços odontológicos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Acesso aos serviços de saúde. Envelhecimento. Saúde bucal. Idosos. 
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RESUMO: 

O câncer de próstata é uma das principais doenças que acometem os homens. A prevenção 

primária engloba ações realizadas para evitar a ocorrência de doenças, com estratégias 

voltadas para a redução da exposição aos fatores de risco: atividade física, tabagismo, 

alimentação, peso corporal, hábitos sexuais, fatores ocupacionais, bebidas alcoólicas, 

exposição solar, radiações e medicamentos. O objetivo do estudo é sugerir o desenvolvimento 

de ações estratégicas que visem melhorar a conscientização dos homens sobre a importância 

de se prevenir contra o câncer de próstata. A metodologia utilizada na pesquisa foi o de 

revisão bibliográfica de caráter descritivo e qualitativo, baseada em dados virtuais em saúde, 

especificamente na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde (BIREME) com os descritores, Saúde do Homem, Câncer de Próstata e Prevenção. 

Assim, concluiu-se que é necessário o planejamento e a elaboração de novas ações 

estratégicas de promoção da saúde do homem e que, enquanto profissionais de saúde, temos 

que melhorar as ações de saúde desenvolvidas, para mudar hábitos, vencer preconceitos e 

estigmas que ainda persiste em retroagir a evolução do processo assistencial das demandas de 

saúde masculina. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Homem. Câncer de Próstata. Prevenção. 
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RESUMO: 

Introdução: O trabalho destaca o Brasil como o maior consumidor de agrotóxico do planeta. 

O uso de agrotóxico em tão larga escala leva a graves problemas de saúde, devido a resíduos 

tóxicos encontrados no maior reservatório de água doce do mundo, aquífero Guarani, e os 

resíduos existentes nos alimentos que ingerimos em nossa dieta. Os problemas de saúde 

relacionados com os agrotóxicos podem ser divididos em agudos e crônicos, ambos podendo 

levar a sequelas graves ou mesmo ao óbito. A ideia para minimizar os problemas relacionados 

ao uso de agrotóxicos é a agricultura sustentável, a educação ecológica, que deve acontecer 

desde os primeiros anos de escola. Objetivo: deste trabalho é conhecer o impacto dos 

agrotóxicos na saúde da população em geral, destacando alguns problemas levantados pela 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva. Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica com análise quantitativa, com dados de artigos científicos, bibliografias originais 

das bibliotecas da Faculdade Objetivo, do Instituto Federal Goiano e tendo como base o 

relatório 2014 da Abrasco. Conclusão: A mudança de comportamento do agricultor, que visa 

lucro acima de tudo, é um grande desafio para os idealistas da agricultura sustentável, que 

levaria a uma melhor qualidade da água e dos alimentos que fazem parte da nossa mesa diária. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos. Agricultura. Toxicidade. Resíduos Tóxicos. 

Sustentável. 
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RESUMO: 

Objetivo deste estudo foi desvelar os desafios e discutir as perspectivas inerentes à 

abordagem a pessoa com hipertensão na atenção primária à saúde. Trata-se de revisão de 

literatura realizada no mês de outubro de 2017 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 

utilizados os descritores hipertensão arterial e atenção básica; dificuldades e hipertensão; 

acompanhamento e atenção básica; controle da hipertensão e incluídas publicações entre 2013 

e 2017, textos disponíveis na íntegra e em idioma português. Resultados: Foram encontrados 

52369 estudos e selecionados 23 por atenderem aos critérios estabelecidos. Os desafios 

encontrados foram: falta de adesão ao tratamento (6); deficiência na comunicação (2); falta do 

envolvimento familiar e controle insuficiente da hipertensão (9). No tocante as perspectivas 

encontramos: o usuário como ser ativo/participante do cuidado (9); importância da educação 

em saúde (6); vínculo entre equipe e usuário (7); qualificação profissional por meio de 

capacitações (7). Conclusão: Este estudo permitiu identificar lacunas na atenção a pessoa 

com HAS e diante do número crescente de novos doentes crônicos é fundamental que os 

profissionais sejam ativos em capacitações periódicas, no empoderamento do usuário, 

valorização de crenças e saberes populares para fortalecimento do vínculo e qualificação do 

cuidado. 

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão/prevenção & controle. Hipertensão/terapia. Atenção 

Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

O objetivo deste estudo foi apresentar a importância da assistência de enfermagem à puérpera 

com dificuldades na amamentação. Trata-se de uma revisão de literatura no período de 2000 a 

2017, sendo utilizadas as palavras chaves: Enfermagem, Puérpera, Amamentação. As bases 

de dados utilizadas foram LILACS, BDENF e SCIELO. Observou-se que quase a totalidade 

dos artigos (30) que abordavam o tema priorizou as necessidades das ações dos profissionais 

de saúde em enfermagem que agem no processo decisório de incentivo ao aleitamento 

materno e promoção da saúde, objetivando a redução da morbimortalidade infantil e o 

desmame precoce. Espera- se que este estudo possa contribuir na melhoria do cuidado de 

enfermagem, no processo de trabalho, no acolhimento da puérpera e consequentemente elevar 

o número de crianças em amamentação exclusiva.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Puérpera. Amamentação. 
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RESUMO: 

Inerente à confirmação dos vários benefícios do aleitamento materno e da vantagem 

benefícios situação do aleitamento materno entre as crianças brasileiras, o que se percebe é o 

cenário no país em relação à amamentação exclusiva ainda é preocupante, visto que a 

quantidade de crianças no primeiro semestre de vida, amamentadas apenas com o leite 

materno, continua muito aquém da recomendação do Fundo das Nações Unidas para a 

Infância, da Organização Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde do Brasil. Vale ressaltar 

ainda que o aleitamento materno resulta de fatores que podem resultar de forma positiva ou 

negativa, de forma que tais fatores espelham em um obstáculo para o procedimento dos 

enfermeiros. Resultados e Discussão: A análise dos dados ocorreu três categorias temáticas: 

do aleitamento materno no Brasil; desmame precoce; e a do aleitamento materno pelos 

profissionais da área da saúde, especialmente o enfermeiro. Conclusões: além da desejo 

materno e da capacidade dos profissionais de saúde em motivar o aleitamento materno, é 

necessário considerar que o sucesso do exercício de amamentação também carece de políticas 

governamentais apropriadas e do apoio e participação de toda sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno. Desmame Antecipado. Enfermeiro. 
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RESUMO: 

O envelhecer integra o ciclo de vida e a ele são inerentes vários fatores condicionantes. O 

objetivo do estudo foi analisar os benefícios da prática da atividade física no processo de 

envelhecimento. Trata-se de estudo bibliográfico, realizado entre os anos de 2010 a 2017. O 

qual teve como resultado que o processo de envelhecimento é uma realidade para todos, onde 

existem meios para que esse processo aconteça de forma saudável e sem complicações. 

Percebemos também que o sedentarismo é um mal para todas as faixas etárias, principalmente 

para os idosos. O estudo apontou que o exercício físico praticado regularmente é uma técnica 

que promove uma vida de qualidade e que associado a outros fatores pode evitar doenças. 

 

PALAVRAS-CHAVE Atenção primária. Idoso. Atividade física. 
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RESUMO: 

Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) apresenta registros de casos autóctones em 

diversas regiões do Brasil, casos que necessitam de avaliação pela proporção dos efeitos e 

deformidades, desencadeando lesões dermatológicas e em regiões mucosas de difícil 

cicatrização. Foi realizado estudo descritivo e retrospectivo no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) da LTA no município de Niquelândia GO nos anos de 2008 

até o período atual. Foi evidenciado que coeficientes flutuaram ao longo dos anos, 

predominância de pico da doença a cada 5 anos, 2009 e 2014 com 62 e 59 pessoas acometidas 

respectivamente, notificados 339 casos no período avaliado, mais frequente nos homens, 

adultos jovens, de nível fundamental e da zona urbana. Os casos de autoctonia representaram 

99,1%, com diversidade de reservatórios, vetores, clima e meio ambiente, e conhecimento 

ainda insuficiente da doença, sustenta a complexidade do controle da transmissão da doença e 

a urgência no controle vetorial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Tegumentar Americana. Epidemiologia. Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Zoonoses. 
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RESUMO: 

Há necessidade de fortalecimento da educação em saúde multiprofissional na atenção 

primária, com vistas a empoderar o indivíduo, família e comunidade para adição de 

comportamentos em busca de saúde e prevenção de doenças/agravos evitáveis, como as 

feridas por diabetes. O objetivo desse estudo foi discutir a abordagem à pessoa com ferida por 

diabetes na atenção primária. Trata-se de revisão de literatura realizada na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) no mês de setembro de 2017, considerando texto na íntegra e idioma 

português. Foram encontrados 12 artigos e selecionados quatro. Os estudos corroboraram no 

papel do profissional no cuidado as pessoas com feridas, acompanhamento da lesão, 

realização de curativos, orientações, suporte emocional. É consenso a responsabilidade do 

enfermeiro em observar a interação de fatores locais, sistêmicos, psicossociais e externos que 

proporcionam o surgimento e/ ou permanência de uma ferida. A abordagem adequada observa 

contexto; acolhimento; prática baseada em evidência e resolutividade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ferida. Diabetes. Atenção primária à saúde. 
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RESUMO: 

Análise sobre mortalidade evitável em Mineiros-GO, com o objetivo de avaliar a 

evitabilidade dos óbitos por causa básica segundo critérios de agrupamento propostos na Lista 

de Causas de Morte Evitáveis (CME) por intervenções do SUS em maiores de cinco a 75 anos 

de idade, residentes no município de Mineiros – GO, no período de 2013 a 2015. Estudo 

descritivo dos óbitos por CME, 5 a 75 anos, utilizando dados dos bancos do Sistema de 

Informação de Mortalidade (SIM). CME apresentaram decréscimo em Mineiros e acréscimo 

em Goiás. Os grupos das doenças imunopreviníveis e de mortalidade materna não revelam 

dados significativos, exceto por um óbito materno. As causas externas foi a segunda causa de 

óbito. Os resultados evidenciam a necessidade da reorientação do modelo de atenção à saúde 

e maiores investimentos de políticas públicas para a redução da mortalidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Óbitos por causas de morte evitáveis. Impacto dos serviços de saúde. 

Sistema Único de Saúde. 
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RESUMO: 

A atuação da assistência de enfermagem do trabalho tem sido uma das estratégias das 

empresas para viabilizar o acompanhamento da saúde dos trabalhadores, de forma que ao 

ingressar em determinada função, o trabalhador possa ser acolhido pelo profissional de 

enfermagem e receber orientações preventivos e em especial sobre a imunoprevenção, 

atualmente, é obrigatória a apresentação do cartão de vacina com o objetivo de identificar 

meio de evitar problemas em incidentes ou acidentes internos na organização que coloque em 

risco a vida do trabalhador. As empresas têm buscado estratégias que possam garantir aos 

seus trabalhadores o exercício de suas funções com maior qualidade e humanização. O estudo 

tem como objetivo descrever as contribuições do enfermeiro do trabalho na vacinação do 

trabalhador no ambiente de trabalho. Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica de 

revisão narrativa da literatura. Foi possível identificar que o cenário organizacional tem 

passado por inovações quanto à contratação de trabalhadores de forma geral e essas mudanças 

refletem muito no papel do enfermeiro do trabalho dentro das organizações. O enfermeiro do 

trabalho tem papel fundamental no desenvolvimento de ações preventivas sejam elas 

relacionadas à vacinação imunobiológica ou não. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Trabalho. Vacinação. 
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RESUMO: 

O exame citopatológico do colo do útero conhecido com Papanicolau ou exame preventivo é 

muito importante para a prevenção do câncer de colo do útero, sendo o segundo tumor mais 

acometido na população feminina. Dada as altas taxas de prevalência desse câncer nesta 

população, a realização periódica do Papanicolau é considerada a melhor estratégia de 

prevenção, devendo ser disponibilizado às mulheres com vida sexual ativa, na faixa etária de 

25 a 64 anos, que é considerada a de maior incidência deste tipo de câncer. O rastreamento 

precoce é acessível e sem custo para essas mulheres, sendo um exame rápido que possibilita a 

detecção precoce de alterações no colo do útero. Porém mesmo com a facilidade e eficiência, 

a cobertura deste exame na população feminina brasileira ainda é baixa. Para que as mulheres 

saibam a importância de realizar o exame citopatológico, são necessárias ações da Atenção 

Básica com orientação e educação em saúde, que estimule a reflexão sobre o autocuidado, 

desmistificando algumas concepções errôneas que existem a cerca deste exame. Trata-se de 

um estudo de revisão narrativa da literatura. Tem como objetivo mostrar a importância do 

exame de Papanicolau para mulheres de 25 a 64 anos de idade na Atenção Básica. Foi 

possível concluir o rastreamento pelo exame Papanicolau pode reduzir significativamente a 

mortalidade por câncer do colo de útero, por ser altamente eficaz e viabilizar o tratamento 

oportuno de doenças do colo do útero e o seguimento dos casos diagnosticados com câncer, 

aonde a cura com o diagnóstico precoce chega a 100%. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer do colo do útero. Papanicolau. Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO: 

O termo “Diabetes Mellitus” (DM) refere-se a um transtorno metabólico de etiologias 

heterogêneas, caracterizado por hiperglicemia e distúrbios no metabolismo de carboidratos, 

proteínas e gorduras, resultantes de defeitos da secreção e/ou da ação da insulina a doença 

vem aumentando sua importância pela sua crescente prevalência e habitualmente está 

associado à dislipidemia, à hipertensão arterial e à disfunção endotelial. É um problema de 

saúde considerado Condição Sensível à Atenção Primária, ou seja, evidências demonstram 

que o bom manejo deste problema ainda na Atenção Básica evita hospitalizações e mortes por 

complicações cardiovasculares e cerebrovasculares. Trata-se de um estudo de revisão 

bibliográfica narrativa com busca em bases de dados da Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

com o objetivo de trazer uma narrativa sobre a abordagem do DM no contexto da atenção 

básica em relação ao diagnóstico e tratamento da doença. Foi possível concluir que apesar do 

DM ser uma doença crônica e que ainda não tem cura, ela pode ser bem controlada, evitando 

complicações que minam a qualidade de vida dos pacientes ou mesmo abreviam sua vida, a 

promoção do acesso e a autonomia do tratamento em domicílio pressupõe um vínculo com a 

unidade de saúde na qual o indivíduo realiza o acompanhamento, sendo responsabilidade da 

equipe de saúde inseri-lo no processo terapêutico individual e coletivo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus. Diabetes mellitus tipo 1. Diabetes mellitus tipo 2. 

Diagnostico. Tratamento. 
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O PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 

CONCILIANDO A ATENÇÃO PROGRAMADA E A ATENÇÃO ESPONTÂNEA 

 

SILVA, Ivonice Martins¹  

CARVALHO, Fabiana Aparecida dos Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Durante as últimas décadas, as políticas de atenção à saúde passaram por mudanças 

significativas constituindo novas formas de pensar em saúde, refletindo alterações nas práticas 

de atenção e nas intervenções que envolvem o processo saúde-doença. O modelo de Atenção 

Primária à Saúde (APS) é baseado na atenção integral à saúde, desenvolvido através da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) com vínculo das equipes multiprofissionais à população de 

um determinado território. É considerada a porta de entrada preferencial para o sistema e 

responsável pela coordenação das redes de atenção à saúde. A ESF contempla um conjunto de 

ações coordenadas e orientadas, de caráter individual e coletivo, que envolvem aspectos de 

promoção, proteção, prevenção, intervenção e manutenção da saúde conforme proposto pelo 

SUS e visa garantir o acesso universal e permanente aos serviços de saúde. Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, utilizou-se para este estudo publicações e portarias do 

Ministério da Saúde (MS) e artigos científicos buscados em bases de dados oficiais da 

Biblioteca Virtual de Saúde utilizando os seguintes descritores: processo de trabalho; Atenção 

Primária Saúde; demanda. Este estudo objetiva conhecer o que a literatura traz sobre os 

processos de trabalho e atendimento às demandas para subsidiar a prática do atendimento na 

Atenção Primária a Saúde. Compreende-se que essa dupla natureza da APS: o cuidado clínico 

e a promoção da saúde/prevenção de doenças dependem muito da organização do processo de 

trabalho e que se deve priorizar a atenção ao doente, facilitando o acesso ao cuidado sem 

deixar de promover ações de promoção à saúde e prevenção de doenças. Verifica-se que o 

tema do acesso aos serviços de saúde necessita de melhor normatização e regulamentação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Processo de trabalho. Atenção Primária Saúde. 
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A INTEGRAÇÃO DA EQUIPE DE SAÚDE BUCAL COM A ESTRATÉGIA DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA NAS LINHAS DO CUIDADO 

 

CARVALHO, Keilla Rodrigues¹  

CARVALHO, Fabiana Aparecida dos Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O presente estudo tem como objeto evidenciar as dificuldades encontradas na atuação e 

integração da equipe da saúde bucal na ESF, e propor estratégias para a melhoria desse 

trabalho garantindo a construção de ações que integram os programas da Atenção Básica que 

precedem das Linhas do Cuidado. Para tal fim foi feito uma pesquisa de revisão bibliográfica 

narrativa, com busca em bases de dados oficiais como LiLacs, Medline, Scielo, Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS) e bancos de dados do Ministério da Saúde. Foi possível identificar 

através da pesquisa que mesmo com mais de 15 anos após a inserção da Equipe de Saúde 

Bucal na ESF a prática de atuação da ESB ainda acontece de forma hegemônica, 

prevalecendo o modelo tradicional voltado para uma atenção assistencialista e tecnicista com 

o olhar clínico onde predomina a ação curativa e individual. E conclui-se que a efetivação das 

ações da APS e a integração entre as equipes dependem fundamentalmente, de uma sólida 

política de educação permanente e formação acadêmica, capaz de produzir profissionais com 

habilidades e competências que lhes permitam compreender e atuar no SUS com competência 

técnica para desenvolver as atividades propostas pelas diretrizes da Atenção Básica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família. Saúde Bucal. Equipe Multidisciplinar. 
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A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO 

ATENDIMENTO A ADOLESCENTE GESTANTE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

SILVA, Rubia Rodrigues¹  

CARVALHO, Fabiana Aparecida dos Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

A gestação, embora constituindo um fenômeno fisiológico que na maior parte dos casos tem 

sua evolução sem intercorrências, requer cuidados especiais mediante assistência pré-natal. 

Essa, por sua vez, tem como objetivo principal acolher e acompanhar a mulher durante sua 

gestação, período caracterizado por mudanças físicas e emocionais que são vivenciadas de 

forma distinta pelas adolescentes gestantes. Este estudo consiste em um relato de experiência 

da autora no desenvolvimento de ações para sistematizar o pré-natal de adolescentes gestantes 

do município de Posse, Goiás com vistas ao desenvolvimento de atividades de incentivo, 

promoção e proteção. Foi possível verificar que a atenção primária constitui-se como um 

importante espaço de atuação, no qual os enfermeiros podem trabalhar desencadeando o 

estímulo às potencialidades do adolescente, através do exercício da promoção da saúde, 

visando fazê-los capazes de cuidar da sua saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Consulta de enfermagem. Adolescente. pré-natal. 
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AÇÕES DE PROMOÇÃO AO ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DE 

IPORÁ – GOIÁS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

ALVES, Tatiane Letícia dos Santos¹  

CARVALHO, Fabiana Aparecida dos Santos²  

 
1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

Relato de experiência das ações de promoção ao aleitamento materno nos serviços púbicos de 

saúde do município de Iporá, Goiás. Foram realizadas visitas nas oito equipes de Estratégia de 

Saúde da Família (ESF) e Hospital Municipal Adão Pereira da Silva e acompanhamento das 

atividades dos mesmos. Verificou-se que apesar da realização de ações em prol da 

amamentação, os profissionais apresentam dificuldades no manejo adequado dos problemas 

relacionados ao aleitamento materno. Conclui-se que são necessárias estratégias que 

contemplem capacitações para os profissionais e a adoção de rotinas mais adequadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno. Estratégia Saúde da Família. Promoção de 

Saúde. Humanização. 
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O PAPEL DA ATENÇÃO BASICA NO ATENDIMENTO DE GESTANTES 

ADOLESCENTES: PREVENÇÃO E PRÉ-NATAL 
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1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da 

ESAP-GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O PSF/PACS (Programa Saúde da Família) foi criado em 1994 quando se formaram as 

primeiras Equipes de Saúde da Família (ESF) com o propósito de reorganizar a prática da 

atenção à saúde. Dentre as atuações das ESFs está a prevenção da gravidez na adolescência. A 

gravidez na adolescência é motivo de preocupação das organizações de saúde nacionais e 

internacionais pelas repercussões físicas, psicológicas e sociais deste fenômeno na sociedade 

atual. A adolescência corresponde ao período de vida entre os 10 e 19 anos, no qual ocorrem 

mudanças corporais, comportamentais e aquisição da capacidade reprodutiva. Por ser a 

gestação na adolescência suscetível a promover complicações obstétricas, problemas 

psicossociais e econômicos, esta realidade é considerada em vários países como problema de 

saúde pública. Trata-se de uma pesquisa de revisão narrativa sobre a importância da ESF no 

atendimento à adolescente grávida. Para a busca dos artigos deste estudo realizou-se consulta 

na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), em bases de dados oficiais como Banco de Dados de 

Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Após a realização do trabalho foi concluído 

que a gravidez na adolescência ainda e um grande problema social. Assim, percebe-se que é 

necessário desenvolver programas em educação para a saúde que não sejam apenas ocasionais 

curativos e preventivos, programas que não só informem, mas também formem e eduquem 

pais e filhos, que abordem, além da anatomia e fisiologia do aparelho reprodutor humano, as 

vivências emocionais, sociais e culturais das pessoas. Os profissionais de saúde devem 

procurar estabelecer um relacionamento de confiança com essas adolescentes ela deve receber 

apoio psicológico nesse momento, além de orientações sobre métodos contraceptivos, pré-

natal e apoio da família, companheiro e sociedade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Gestação. Atenção básica. Prevenção. Pré-Natal.
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CONDIÇÕES QUE FAVORECEM O ESTRESSE OCUPACIONAL EM 

TRABALHADORES NA ATENÇÃO BÁSICA 
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1. Pós-graduanda concluinte do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

2. Orientadora de TCC do Curso de Especialização em Atenção Primaria à Saúde da ESAP-

GO/SES. 

 

RESUMO: 

O estresse é uma condição dinâmica, na qual um indivíduo é confrontado com uma 

oportunidade, limitação ou demanda em relação a alguma coisa que ele deseja onde resultado 

é percebido simultaneamente como importante e incerto. O estresse ocupacional é aquele 

relacionado ao trabalho, pode ser definido como as respostas prejudiciais, físicas e 

emocionais, que ocorrem quando as exigências do trabalho não correspondem às 

necessidades, capacidades ou recursos do trabalhador. Trata-se de um estudo de revisão 

narrativa com base no resultado de um levantamento de opinião realizado com os 

profissionais da Atenção Básica do município de Faina, Goiás. O objetivo deste estudo é 

apontar as condições que levam de alguma forma o estresse ocupacional interferir no 

desenvolvimento das atividades dos profissionais da atenção básica do município de Faina, 

Goiás. O levantamento de opinião e comumente conhecido no meio corporativo como 

pesquisa de opinião, esta metodologia permitiu mostrar informações preciosas, foi possível 

identificar que é necessária uma reorganização dos processos de trabalho para que o acúmulo 

de atividades não seja uma condição que continue a favorecer o estresse no ambiente de 

trabalho e consequente aumento do absenteísmo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desgaste Profissional. Atenção Básica. Saúde Ocupacional. 


